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“ O professor não sonegava a ninguém seu tempo e seu 
saber, que era ilimitado. Se alguém quisesse trabalhar 
sobre Canudos e afins, não havia direção em que o 
professor não se desdobrasse para ajudar. Emprestava- 
lhe peças raras com o maior desprendimento. Dava 
outras de presente. Indicava em que bibliotecas 
públicas ou coleções privadas poderia encontrar o que 
procurava. Fornecia cópias de tudo o que precisasse. 
Apresentava-lhe, com o prestígio de seu nome que 
franqueava barreiras, as pessoas que lhe poderiam ser 
úteis. Dava-lhe sua escuta, entre todas preciosa. 
Finalmente, prestava-se à humilde faina, nem por isso 
menos exaustiva, de ler e corrigir seus trabalhos. Não 
há quem tenha privado do trato com o professor 
Calasans que dê testemunho diverso." 

Walnice Nogueira Galvão (fragmento de texto inédito para a 
Resista USP-2002 comemorativo do centenário de "Os 
Senões"). Autora dos livros: No calor da hora: a guerra de 
Canudos nos jornais, 4 a expedição. São Paulo: Ática, 1974; 
CUNHA, Euclides de. Os Sertões. Edição crítica de Walnice 
Nogueira Galvão. São Paulo: Brasiliense, 1985. 


"Conselheiro de toda uma geração, José Calasans 
Brandão da Silva, fala mansa, fluida, contundente, fez 
de mim uma de suas "jaguncinhas", como 
carinhosamente chamava quantos com ele queriam 
aprender. Com a intensidade do azul profundo dos seus 
olhos, apontou-nos o caminho a seguir: revelar para o 
mundo uma comunidade sertaneja que soube gerir a si 
própria; mostrar ao mundo um líder que, com o seu 
pregar também manso e contundente, atraiu sertanejos 
desvalidos, despertando a animosidade, tanto da Igreja, 
como do Estado. Ao introduzir uma nova metodologia 
de pesquisa, com base na História Oral, da qual foi 
pioneiro, o mestre Calasans afastou chavões e removeu 
a densa coberta de ignorância que obscureciam o 
fenômeno Canudos. Conferiu a Antônio Conselheiro e 
à sua gente a dignidade de autênticos e heróicos 
personagens da nossa História". 

Consuelo Novais Sampaio (fragmento de texto inédito). Autora 
do livro: Canudos: Cartas para o Barão. São Paulo: EDUSR 
1999. 
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Le pongo estas líneas para agradecerle la colaboracíon que presto a nuestro 
comün amigo Alfredo C. Machado, en conseguirme algunos materiales 
sobre Antonio Conselheiro y Canudos que en el Perú me hubiera sido 
imposible consultar. 

Sé por Alfredo que su ayuda fué decisiva para poder fotocopiar algunos de 
los libros.inhallables ya en Ias librerías. Por todo ello le renuevo mi 
agradecimiento. 

Me imagino que le habrá sorprendido mi audacia, a usted que es un gran 
especialista en el tema, de querer ocuparme en una novela de Canudos. En 
realidad no soy tan insensato como para pretender escribir nada histórico 
sobre ese episodio. Todo nació dei entusiasmo que me produjo leer hace 
cinco anos "Os Sertões" de Euclides Da Cunha y de un guión 
cinematográfico que escribí para Ruy Guerra. La historia se ocupa de 
Canudos solo como un telón de fondo de personajes y sucesos imaginários. 
A partir de mediados de julio viajaré a Bahia donde cuento permanecer 
algún tiempo. Espero tener entonces ocasión de poder decirle 
personalmente lo reconocido que estoy por su generosidad. 

Lo saluda afectuosamente 

Mario Vargas Llosa 

Lima -Peru 45 /05/1979 

Correspondência do romancista Mario Vargas Llosa ao Prof. José Calasans, quando da 
escrita do livro: La Guerra Dei Fin Del Mundo, Barcelona, Editorial Seix Barrai, 1981, 
531 p. A edição brasileira, traduzida por Remy Gorga Filho, foi publicada no Rio de 
Janeiro pela Livraria Francisco Alves em 1981, 553p. 





“ José Calasans (Aracaju -1915 -Salvador -2001), bacharel em 
Direito (1937) na Universidade da Bahia, docente em 
Aracaju, estudioso do folclore e da história, deslocou-se 
definitivamente para Salvador, onde inicia sua carreira 
Universitária, na Universidade Federal da Bahia, em 1950, 
como livre-docente e catedrático, sempre lecionando no 
Departamento de História da Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas da qual foi seu Diretor, exercendo depois o 
cargo de Vice-Reitor. Publicou vários livros, sempre na área 
da história, dos quais vão destacados alguns referentes ao seu 
interesse pioneiro sobre uma nova pesquisa e leitura com 
referência a Canudos e ao Conselheiro. Autor também de 
muitos artigos e comunicações sobre o tema, publicados ou 
não, Calasans criou em 1983 o Núcleo Sertão da UFBA, no 
Centro de Estudos Baianos, local que guarda e conserva o 
mais importante conjunto de obras e documentos sobre a 
guerra no sertão baiano. Tudo foi doado ao domínio da 
universidade pública e gratuita, para uso dos pesquisadores 
nacionais e estrangeiros. 

José Calasans, filho de lrineu Ferreira da Silva e Noemi 
Brandão da Silva, casou na Bahia com D. Lúcia Margarida 
Maciel da Silva, sua companheira por toda a vida, e teve dois 
filhos, José Calasans Maciel da Silva, bacharel em Direito, 
precocemente falecido, e Maria Madalena Maciel da Silva, 
psicologa. (MZFL-2002) 
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_. Quase biografias de jagunços: o séquito de Antônio 
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Baianos, n.122) 

_. Cartografia de Canudos. Salvador: Secretaria da Cultura e 

Turismo, Conselho Estadual de Cultura: EGBA, 1997. 145p. (Col. 
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JOSÉ CALASANS BRANDÃO DA SILVA 


O Ciclo folclórico do BOM JESUS CONSELHEIRO 
CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA CAMPANHA DE CANUDOS 


TIPOGRAFIA BENEDITINA LTDA. 
BAHIA - 1950 



“tendo-se reconhecido ser o “cadáver” do famigerado e bárbaro Antonio Vicente 
Mendes Maciel (vulgo Bom Jesus Conselheiro), como consta da ata lavrada”. 

(Trecho da parte de combate do comandante da I a coluna). 


“Dirigiu-se ao Belemonte 

Para acabar com o Bom Jesus Conselheiro”. 

(De um poema popular) 



INTRODUÇÃO 



A Campanha de Canudos (1896-1897) representa um Momento difícil da vida 
brasileira. A luta fratricida, que agitou e ensanguentou os sertões baianos na 
derradeira década do século passado, surpreendeu a Nação. Mais ainda: 
desorientou a opinião pública e desnorteou muitos dos responsáveis pelas 
instituições vigentes. Acreditou-se que periclitava a causa da República. Bradou- 
se que o fanatismo sertanejo espelhava uma orientação política. Asseverou-se 
que Canudos era a Vendea nacional. Jagunço e restaurador passaram a ser 
sinônimos e Antonio Conselheiro ganhou honras de Condestável do Terceiro 
Reinado. Nos dias tumultuosos daquela peleja sangrenta, principalmente logo 
após a derrota da expedição Moreira César, o caso Canudos foi encarado 
exclusivamente pelo prisma político. O próprio Euclides da Cunha, que mais tarde 
tanto contribuiu para o esclarecimento da questão, deixou-se dominar pela crença 
geral, a ponto de escrever, no seu Diário, a 7 de agosto de 1897, dia de sua 
chegada a Salvador: “em breve pisaremos o solo onde a República vai dar com 
segurança o último embate aos que a perturbam” 1 . Posteriormente, porém, 
serenados os ânimos, o doloroso fenômeno passaria a ser estudado nos seus 
aspectos mais interessantes e sugestivos, aclaradas as múltiplas causas 
econômicas, sociais e históricas que criaram Canudos e dele fizeram um 
intrincado problema da nacionalidade. Apareceram, então, alguns valiosos 
depoimentos, entre os quais é mister ressaltar o de Euclides da Cunha, 
testemunha ocular da completa destruição do Império do Belo Monte. Tais 
depoimentos, de incontestável valor crítico e histórico, precisam ser devidamente 
pesados e revistos nos dias de hoje, mais de meio século decorrido do terrível 
episódio. Já Austregésilo deAtaíde, em 1947, chamava a atenção dos estudiosos 
para a necessidade dessa revisão, dizendo, sobre o livro de Euclides da Cunha, 
palavras de jornalista, que julgo devam ser repetidas numa tese de história: 
“Apesar de todo o imenso prestígio literário de “Os Sertões”, comentou ele, sou 
dos que sonham que é necessário escrever uma nova história das expedições a 

1 Cunha (Euclides) - Canudos (Diário de uma expedição) - José Olimpio - Editora - Rio - 1939 - 
pág. 6. A impressão perdurou. A 26 de Setembro, já entre os soldados que sitiavam Canudos, 
anotava Euclides: “Sou levado a acreditar que tem raízes mais fundas esta conflagração 
lamentável dos sertões”, (pág. 101). 



Canudos. Euclides escreveu dominado por uma certa antipatia dos seus 
companheiros de farda. Alguns conceitos de seu livro sobre os chefes militares 
que se sacrificaram na luta devem ser revistos. Euclides estava sob a paixão dos 
acontecimentos e não raro o efeito do estilo levava-o a exageros que tomaram 
com o tempo foros de verdade. Inúmeros fatores de natureza psicológica, social e 
econômica, no quadro das causas do pavoroso drama, ou passaram 
despercebidas em “Os Sertões” ou sofreram interpretação incorreta. Um estudioso 
poderia, valendo-se das perspectivas do tempo, fixar esse capítulo da história 
brasileira com um critério científico, que nem sempre esteve presente na gloriosa 
obra do mestre fluminense” 2 . Subscrevendo os juízos formulados pelo publicista, 
não tenho a pretensão de empreender a delicada tarefa revisionista. Os objetivos 
da presente tese são bem mais modestos. Não me devo furtar, todavia, desde que 
se me enseja a oportunidade, de fixar um ponto de relevância para o estudo da 
matéria em debate. O renome da obra de Euclides como que amedrontou todos 
quantos pretenderam versar o mesmo tema. A absoluta maioria dos livros sobre 
Canudos apareceu antes de “Os Sertões”. Depois da publicação do grande 
ensaio, tudo que se tem feito, salvo artigos sobre pormenores do famoso embate, 
é cópia servil de Euclides da Cunha ou interpretação das manifestações do 
desventurado escritor. Estuda-se Canudos via Euclides da Cunha. A obra 
renomada como que extinguiu a capacidade de pesquisa em torno do doloroso 
momento da evolução histórica do Brasil. Entendo, por conseguinte, que qualquer 
tentativa de revisão deve ser precedida de um levantamento bibliográfico. Toda 
gente que estuda Antonio Conselheiro e seus sugestionados conhece, quase 
unicamente, “Os Sertões”, que, em verdade, sendo o maior depoimento não é o 
único. É preciso conhecer as outras fontes. Permito-me, por isso, numa tese de 
candidato à Docência Livre de História do Brasil da Faculdade de Filosofia da 
Universidade da Bahia, instituição fadada a ser um alto centro de pesquisas 
regionais, tentar o levantamento da bibliografia de Canudos, na ordem 
cronológica, tarefa ainda não empreendida, ao que me conste, por outro qualquer 


2 Ataíde (Austregésilo) - Canudos - in “O Cruzeiro”, Rio 19-7-1947. 



interessado entre nós. O conhecimento da bibliografia, aqui apresentada 
naturalmente de modo incompleto, servirá para focalizar a repercussão que a luta 
sertaneja teve entre os pesquisadores brasileiros, antes e depois de Euclides da 
Cunha. 

1895 - Relatório apresentado pelo Revd. Frei João Evangelista do Monte Marciano 
ao Arcebispado da Bahia sobre Antonio Conselheiro e seu séquito no arraial 
de Canudos. Bahia, tip. do “Correio de Notícias”. 

1897 - Mensagem do Governador da Bahia ao Snr. Presidente da República - Luiz 
Viana - Bahia - Tip. do “Correio de Notícias”. 

1897 - Interview - o governador do Estado da Bahia Dr. Luiz Viana e o 
representante da Gazeta de Notícias, do Rio, Feira de Santana - Tip. d’0 
Propulsor. 

1897 - A Loucura Epidêmica de Canudos. Antonio Conselheiro e os jagunços. Nina 

Rodrigues - Rev. Brasileira - Ano III Tomo - XII - Fase. 69 - Rio de Janeiro. 

1 898 - A Quarta Expedição contra Canudos. Major A. Constantino Nery - Pará - Tip. 

de Pinto Barbosa & Cia. 

1898 - Os Jagunços - Olívio de Barros - S. Paulo. 3 

1898 - Relatório apresentado ao Presidente da República dos Estados Unidos do 
Brasil pelo General de Divisão João Thomaz Cantuária, Ministro do Estado dos 
Negócios da Guerra. Rio de Janeiro - Imprensa Nacional. 


3 

Pseudônimo de Afonso Arinos de Melo Franco, segundo Basílio Magalhães, Hist. do Brasil -4 o 
ano - Livraria Francisco Alves - pág. 149 - 1943. Raridade bibliográfica, acrescenta o citado autor. 



1898 - Última Expedição a Canudos pelo Coronel Dantas Barreto - Porto-Alegre - 

Franco & Irmão - Editora. 

1899 - Descrição de uma viagem a Canudos por Alvim Martins Horcades - Bahia - 

Litho Tipografia Tourinho. 

1899 - O Rei dos Jagunços - Crônica histórica e de costumes sertanejos sobre os 
acontecimentos de Canudos. Documentada e comentada por Manuel Benício - 
Rio de Janeiro - Tip. do Jornal do Comércio. 

1899 - Libelo Republicano Acompanhado de Comentários sobre a Campanha de 

Canudos - Wolsey - Bahia - Tipografia e encadernação do Diário da Bahia 4 

1900 - Tragédia Épica - (Guerra de Canudos) - Francisco Mangabeira - Bahia - 
Imprensa Moderna de Prudêncio de Carvalho 4 " 

1901 - A Campanha de Canudos - Memória lida no Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro pelo Dr. Aristides A. Milton - in “Rev. do Inst. Hist. e Geográfico 
Brasileiro” - Tomo - LXIII - Parte II - Rio. 

1901 - A Loucura das Multidões - Nova contribuição ao estudo das loucuras 
epidêmicas no Brasil - Nina Rodrigues - in “Anales médico-psicologiques” - 
Paris. 

1901 - Histórico e relatório do Comité Patriótico da Bahia, coordenados pelo 
secretário Lelis Piedade - Bahia - Litho Tip. e Enc. Reis & Cia. 


4 Pseudônimo de Cezar Zama. 
41 Poema épico. 



1902 - A Guerra de Canudos - Henrique Duque Estrada de Macedo Soares - Rio Tip. 
Altina. 

1902 - Os Sertões - Euclides da Cunha - Rio - Laemmert & Cia. 

1906 - Antonio Conselheiro ou a Revolução de Canudos. Drama histórico original 
brasileiro em um prólogo cinco atos por Camilo T. Rossi - Areia (Bahia) Tip. d’A 
Tribuna. 

1912 - Antonio Conselheiro em juízo - Euzébio de Souza - in “Rev. Trimensal do Inst. 
do Ceará. Tomo XXVI. Fortaleza. 

1930 - Como um padre agoirou a morte de Moreira César - João da Silva Campos - 

Revista do Inst. Geográfico e Histórico da Bahia - Vol. 56 - pág. 433 - Bahia. 

1930 - Como ficou abalado o prestígio de Antonio Conselheiro - João da Silva 
Campos - Rev. do Inst. Geográfico e Histórico da Bahia - vol. 56 - pág. 420. - 
Bahia. 

1930 - Como se enterraram os derradeiros mortos de Canudos - João da Silva 
Campos - Rev. do Inst. Geográfico e Histórico da Bahia - vol. 56 - pág. 534. - 
Bahia. 

1934 - A Campanha do Conselheiro - J. da costa Palmeira - Rio Calvino Filho editor. 

1939 - Canudos (Diário de uma expedição) - Euclides da Cunha - Rio de Janeiro - 
Livraria José Olimpio - Editora. 

1939 - Misticismo e Loucura - Contribuição para o estudo das loucuras religiosas 
no Brasil - Osório César - S. Paulo - Oficinas Gráficas do Serviço de 
Assistências a Psicopatas - pág. 114. 



1942 - Canudos, Símbolo de um Conflito Cultural - Francisco Heller - in 

“Sociologia” - Vol. IV - n° 3 - S. Paulo. 

1942 - Um Leader Carismático - Romano Barreto - in “Sociologia” - Vol. IV - n° 3 - 
S. Paulo. 

1942 - Reminiscências da Guerra de Canudos, pelo Dr. Xavier de Oliveira - 

(acadêmico da época) in Rev. do Inst. Geográfico e Histórico da Bahia - vols. 68 e 
69 - Bahia. 

1945 - Canudos e os Monarquistas - Pedro Moniz de Aragão. Rev. do Inst. 
Arqueológico Histórico e Geográfico de Pernambuco - vol. XXXIX - Recife. 

1947 - O Reduto de Antonio Conselheiro - O Repórter Euclides da Cunha - 
Depoimento dos sobreviventes - Odorico Tavares e Pierre Verger - in “O 

Cruzeiro” - ano XIX n° 39 - Rio. 

1947 - Um inédito de Antonio conselheiro - Teófilo de Andrade - in “O Cruzeiro” - 

ano XIX n° 41 - Rio. 

1948 - Vilanova e Antonio Conselheiro - Padre Azarias Sobreira - in “Rev. do Inst. do 

Ceará. - Ano LXII - Tomo LXII - Fortaleza 

1949 - Alguns Movimentos Contra Aculturativos do Nordeste - Marina São Paulo 

de Vasconcelos - Rio de Janeiro. 

Na bibliografia levantada, nota-se a falta de publicações especializadas relativas 
ao “folclore de Canudos”. Parece-me, porém, com sobejas razões, que o aspecto 
folclórico deve ser encarado na interpretação desta angustiosa fase da formação 
nacional. Afigura-se-me indiscutível, como adiante procurarei provar, a existência 



de uma série de “peças” folclóricas em Canudos, a que bem se pode denominar o 
ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro. Alguns autores, acidentalmente, 
têm tratado da matéria, mostrando a necessidade do seu registro e competente 
estudo. “A história lendária e anedótica de Canudos, disse Silva Campos, ainda 
está por se escrever. É interessantíssima 5 . Austregésilo de Ataíde vai além: “Seria 
um trabalho folclórico de primeira ordem o que recolhesse por todo o vasto 
nordeste as histórias daquelas terríveis “Guerras”. Existe todo um mundo de 
poemas populares, celebrando a figura sombria torva do Conselheiro e a bravura 
dos seus jagunços. Porque nem os famosos bandidos do século passado e deste, 
nem as lutas de famílias e cangaceiros de fama conseguiram o renome e o 
prestígio do chefe espiritual das hordas de Canudos. O próprio padre Cícero 
Romão Batista, embora durasse o seu “reinado” mais de meio século, não logrou 
ferir tão fundamente as imaginações 6 . É verdade incontestável. Canudos 
enriqueceu, consideravelmente, o folclore brasileiro. Em nenhum outro momento 
da vida nacional, creio eu, a imaginação popular revelou-se mais fértil. Em 
consequência, a documentação folclórica de Canudos é deveras impressionante. 
No campo das manifestações espirituais, sobretudo. Estórias e Cantigas em 
grande número, relembram o triste evento. Estórias trágicas, heróicas, pitorescas 
que obtiveram das populações sertanejas e também dos habitantes das cidades 
litorâneas um crédito ilimitado. Não raro, naquela fase tumultuosa, as estórias 
ganharam tal intensidade no espírito das massas, que o povo foi levado a cometer, 
até nos pontos mais civilizados, violências injustificáveis. Por outro lado, a musa 
anônima fixou, com abundância, tipos, fatos e ideias da época confusa do velho 
Conselheiro. 

O material encontrado é, sem dúvida alguma, farto e convincente. Os elementos 
folclóricos coligidos servem à interpretação de inúmeros pontos da história de 
Canudos. Através de certas tradições ainda correntes, será possível esclarecer 

5 Campos (J. Silva) - Tradições Bahianas - Rev. do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia - Vol. 

56 - pág. 433. 


6 Ataíde (A) art. cit. 



dúvidas históricas. Mais do que nunca, evidencia-se a lição de Ismael Moya: “El 
follklore no solamente es un perfil de la história, a veces se convierte en índice 
orientador sobre el origen de los acontecimientos 7 . Talvez Chesterton tenha razão, 
em alguns casos, quando escreve: “Uma lenda deve ser tratada com mais respeito 
que um livro de história. A lenda é, em geral, feita pela maioria das pessoas da 
aldeia. O livro, ao contrário, é escrito por um único homem... A tradição é a 
democracia dos mortos” 8 . 

O rico folclore do Conselheiro está apenas, nesta tese, aflorado. Há muita e muita 
coisa para pesquisar e elucidar. Não alimento a veleidade de supor que realizei 
obra definitiva. Mas ouso asseverar, sem receio de contradita, que procedi 
honestamente na labuta de recolher nos livros, nos jornais, em manuscritos 
inéditos, na tradição popular os elementos necessários à elaboração do trabalho 
que tenho a honra de entregar ao julgamento da douta Congregação da 
Faculdade de Filosofia da Bahia. 


7 Moya (Ismael) - Didactica dei Folklore - Editor “El Atenneo” - Bs. Aires 1948 - pág. 151. 

8 Ribeiro (Joaquim) - Folklore dos Bandeirantes - Liv. José Olimpio Editora - Rio - 1946 - pág. 59. 



AS FASES DO CICLO 



O ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro, assim entendido o conjunto de 
lendas, estórias, milagres, profecias, cantigas, simples versos gerais, ditos 
populares concernentes a Antonio Conselheiro e Canudos, um dos mais 
importantes do folclore histórico do Brasil, pode ser dividido, tomando-se como 
critério de classificação a época do aparecimento das “peças”, nas três seguintes 
fases: 

1) Fase do Apostolado; 

2) Fase da Campanha; 

3) Fase do Messianismo Conselheirista. 

A primeira fase, que compreende tudo quanto a imaginação popular criou e foi 
difundido a respeito do singular asceta nordestino - sua vida, suas ideias, sua 
missão divina, desde o início do seu apostolado até a deflagração da luta armada 
- caracteriza-se, de modo geral, pelo sentido profético e milagroso das estórias e 
pela clara influência dos cânticos sacros em muitos versos do ciclo. 

A segunda fase, onde o documentário poético é bem mais acentuado, distingue-se 
ainda pelo seu aspecto místico, sofrendo o Conselheiro, até então herói único das 
estórias e cantigas, a concorrência dos chefes militares adversários, 
principalmente do Coronel Antonio Moreira César que, embora combatido e 
amaldiçoado pelos jagunços, desfruta posição primordial nos “documentos” 
folclóricos. 

A terceira e última fase, que começa com a morte do Irmão Antonio, patenteia 
nitidamente o messianismo da raça. Versos e estórias, infelizmente aqui 
apresentados em pequeno número, comprovam a crença popular na ressurreição 
de Antonio Conselheiro, que ressurge para tomar parte nas “guerras” de Horácio 
de Matos, ou para dar fim a Lampião. Como adiante se verá, depoimentos 
insuspeitos atestam que a ideia da volta do “Bom Jesus” ainda está viva entre 
certos remanescentes da malfadada Campanha. Antonio Conselheiro, que 
pregava o retorno de D. Sebastião, toma-lhe o lugar na mente sertaneja. 



A FASE DO APOSTOLADO 



Chamava-se Antonio Vicente Mendes Maciel. Os conterrâneos, que com ele 
conviveram antes de sua peregrinação missionária, conheciam-no simplesmente 
por Maciel 9 . Depois, à proporção que ia ganhando fama nos sertões brasileiros, 
tornou-se Irmão Antonio, Antonio Conselheiro, Santo Antonio Aparecido, Bom 
Jesus Conselheiro 10 . 

Nasceu em Quixeramobim, no Ceará, por volta de 1828. Descendia de família 
pobre, celebrada, porém, nas tradições locais, pela corajosa e tenaz resistência 
contra os Araújos, ricos e influentes homens do sertão, numa luta que durou anos. 
Filho de Vicente Mendes Maciel e de sua primeira esposa, Maria Maciel, 
conhecida por Maria Chana, o futuro rei dos jagunços ficou órfão de mãe muito 
cedo. Seu genitor era “um homem bonito, tez ligeiramente morena, vigoroso e 
inteligente, retraído, taciturno, mau, perigosamente desconfiado, bem que muito 
cortês, obsequiador e honrado, que tinha momentos de terrível cólera, 
principalmente se tocava em álcool” 11 . Acrescente-se, ainda, que os seus 
antepassados sofriam, na sua maioria, de alienação mental e ter-se-á um quadro 
dos antecedentes mórbidos do homem que tantos males haveria de causar às 
populações do nosso hinterland, que ele pensava levar para o bom caminho. 
Sabe-se pouco a respeito de sua meninice e adolescência. Teria estudado 
português, francês e latim 12 . Falou-se muito, com evidente exagero, nos 
conhecimentos do Bom Jesus, que traduzia facilmente o latim, conforme ouviu 
entre as gentes do sertão o escritor Inácio Raposo, pouco tempo depois da 


9 Foi colega de João Brígido, historiógrafo e jornalista cearense, que assim o tratava. Vide Manuel 

Benício - O Rei dos Jagunços, pág. 59. 

10 Também era Meu Pai, Nosso Pai, Santo Conselheiro. 

11 Milton (Aristides A.) - A Campanha de Canudos - pág. 11. 

12 Estudou com Manuel Antonio Ferreira Nobre, segundo João Brígido, citado por Manuel Benício - 

op. cit., pág. 37. Gustavo Barroso, baseado em pesquisas do jornalista Hugo Vitor, escreveu 
que o mestre de latim de Maciel chamava-se José Remígio (O Cruzeiro - Rio - 1/1/1949). 



destruição de Canudos 13 . Não era, de forma alguma, pessoa que dominasse a 
língua do Lácio, como propalavam seus seguidores. Conhecia, apenas, algumas 
frases latinas, com as quais costumava começar suas prédicas, segundo o 
testemunho de Eduardo Caldas Brito, advogado e jornalista baiano, que teve 
oportunidade de ouvi-lo, em Inhambupe, lá por 1887. Um latinório truncado, 
informava o escritor 14 . É indiscutível, porém, que possuía alguma instrução, tendo 
exercido o magistério e rabiscado no foro do interior cearense, “deixando escritos 
registrados que o promotor de Tamboril e outros apreciaram” 15 . 

A morte do velho Vicente Mendes Maciel, em 1855, fê-lo assumir as 
responsabilidades da direção do negócio paterno, onde já exercia os “misteres de 
caixeiro consciencioso” 16 . O novel comerciante, após três anos de lutas 
infrutíferas, terminou falindo. Frustrado no comércio, abandonou a cidade natal 
indo tentar nova vida em Tamboril, donde saiu, em 1859, para Campo Grande. 
Fez-se, aí, advogado dos pobres. Dois anos depois, foi residir em Ipu, onde a 
esposa e prima, chamada Brasilina, fugiu com o sargento João Melo, comandante 
do destacamento local 17 . Também o procedimento do futuro profeta não era 
exemplar, pois “tivera um filho bastardo, que tomou o nome de Joaquim Aprígio, 
com uma senhora conhecida por Joaquina Imaginária” 18 . 

Após o infortúnio matrimonial, Antonio Vicente Mendes Maciel prosseguiu nas 
mudanças repetidas. Esteve em Tamboril, voltou a Campo Grande em 1865, 


13 Raposo (Inácio) - Antonio Conselheiro - Artigo publicada em jornal do Rio. Está num livro de 

recortes do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, sem qualquer referência ao nome do 
jornal e à data da publicação. 

14 A Notícia, de Aracaju, 25/2/1897. 

15 Benício (M) - op cit. pág. 38. 

16 Cunha (Euclides da) - Os Sertões - pág. 160. Para Manuel Benício - op. cit. pag. 35. - Maciel 

deixou os estudos em virtude da morte do pai. Prefiro a informação de Euclides da Cunha, uma 
vez que, em 1855, ele já tinha mais de 20 anos. 

17 Milton (A.A.) - op. cit. pág. 12. 

18 Benício (M) - op. cit. pág. 38. 



percorreu todo Crato. Nessas “mudanças repetidas”, Nina Rodrigues foi encontrar 
os primeiros sintomas de sua loucura. “Por tal forma característica dos delirantes 
crônicos, escreveu o ilustre psiquiatra, é este modo de reação que Favila crismou 
de alienados migradores, aqueles que a repetidas e sucessivas mudanças 
pedem debalde um refúgio, uma proteção contra a implacável perseguição que 
lhes movem as próprias alucinações e das quais, nada poderá libertar senão 
libertando-os da mísera mente enferma” 19 . As alucinações vão, pouco a pouco, 
dominando-o inteiramente. Em Paus-Brancos, na casa do seu cunhado Lourenço 
Correia Lima, casado com Francisca Maciel, teve um acesso de loucura, 
chegando a ferir, levemente, o hospedeiro 20 . Para João Brígido, citado por Manuel 
Benício e Euclides da Cunha, em seguida ao incidente de Paus Brancos, Maciel 
seguiu para Crato e desapareceu durante anos. Seu desaparecimento ter-se-ia 
dado entre 1867 e 1868. Trata-se de um equívoco, apurou Euzébio de Souza. As 
datas não estão certas. Em 1871, Antonio Maciel residia no lugar chamado Várzea 
da Pedra, município de Quixeramobim, onde foram penhorados, para pagamento 
de uma letra por ele passada, dois anos antes, a favor de José Nogueira de 
Amorim Garcia, na importância de 168$268, os poucos bens que ainda lhe 
restavam 21 . 

Deve ter sido após o novo revés que ele abandonou definitivamente seu torrão 
natal. Em 1874, três anos decorridos da penhora dos bens, apareceu na cidade de 
Itabaiana, na então Província de Sergipe, vindo dos sertões pernambucanos 22 . Já 
era respeitado e seguido. Pouco depois, a Folhinha Laemmert, que se editava na 
capital do Império, dizia, a seu respeito: “Apareceu no sertão do norte um 
indivíduo, que se diz chamar Antonio Conselheiro, e que exerce grande influência 

19 Rodrigues (Nina) - As coletividades anormais - Civilização Brasileira Editora - Rio - 1939 - pág. 

55. 

20 Benício (M) -op. cit. pág. 41. O Conselheiro tinha três irmãs. 

21 Souza (Euzébio) - Antonio Conselheiro em juízo - Ver. Trimensal do Instituto do Ceará - Tomo 

XXVI - pág. 291. Fazia vaqueirice, no dizer de Euzébio de Souza. 

22 Cunha (E.) - op. cit. pág. 165. 



no espírito das classes populares servindo-se de seu exterior misterioso e 
costumes ascéticos, com que se impõe à ignorância e à simplicidade. Deixou 
crescer a barba e cabelos, veste túnica de algodão e alimenta-se tenuemente, 
sendo quase uma múmia. Acompanhado de duas professas, vive a rezar terços e 
ladainhas e a pregar e a dar conselhos às multidões que reúne, onde lhe permitem 
os párocos: e movendo sentimentos religiosos vai arrebanhando o povo e guiando 
a seu gosto. Revela ser homem inteligente, mas sem cultura” 23 . Sílvio Romero, 
que possivelmente conheceu o peregrino por ocasião de sua primeira visita a 
Sergipe, assim se expressou sobre ele, em 1879: “Um indivíduo criminoso do 
Ceará saiu a fazer penitência a seu modo e inaugurou prédicas públicas. No seu 
percurso veio ter aos sertões da Bahia e fundou uma igreja em Rainha dos Anjos. 
Chamava-se Antonio e o povo o denominava o Conselheiro. Passou por Sergipe, 
onde fez adeptos. Pedia esmolas e só aceitava o que supunha necessário para 
sua subsistência, no que divergia dos nossos mendigos vulgares. Não tinha 
doutrina sua e andava munido de um exemplar das Horas Marianas, donde tirava 
a ciência. Era um missionário a seu jeito. Com poucos recursos fanatizou as 
populações que visitou, que o tinham por Santo Antonio Aparecido! Pregava 
contra os pentes de chifre e xales de lã e as mulheres queimavam estes objetos 
para o satisfazer. A musa popular vibrou a seu respeito e exaltou-se em quadras 
como estas: 

Do céu veio uma luz 
Que Jesus Cristo mandou 
Santo Antonio Aparecido 
Dos castigos nos livrou. 

Quem ouvir e não aprender 
Quem souber e não ensinar 
No dia de Juízo 


23 Cunha (E.) - op. cit. pág. 165. 



A sua alma penará” 24 . 


Nos versos transcritos, que o ilustre pensador brasileiro considerou consagrados 
ao missionário cearense, sente-se que, na imaginação popular, Santo Antonio e 
Antonio Conselheiro apareciam confundidos. As quadras registradas denotam a 
clara influência das composições que a poética anônima, inspirada no responsório 
de Santo Antonio, tem dedicado ao milagroso Santo português. Do mesmo gênero 
é a oração que o Diário da Bahia divulgou, também relativa a Antonio 
Conselheiro: 

O sol já se levanta 
Cheio de seu resplendo 
Antonio substitue Jesus 
Que do castigo nos livrou 25 . 

Crescendo o prestígio do Bom Jesus, cujos milagres eram proclamados, a musa 
popular procurou acompanhá-lo nesta subida, apontando aos necessitados e 
sofredores o verdadeiro caminho da salvação. 

Quem quizer remédio santo 
Lenitivo para tudo 
Procure o Conselheiro 
Que está lá nos Canudos 26 . 

Como era natural, houve o reverso da medalha, Os inimigos do Conselheiro, 
igualmente usando a trova anônima, em certos casos boa arma de combate, 
contra ele se lançaram: 

24 Romero (Sílvio) - A poesia popular no Brasil, in Revista Brasileira. Tomo I - pág. 199. 

Reproduzido nos “Estudos sobre a poesia popular no Brasil”. Rio, 1888 e em “Cantos Populares 
do Brasil” como promotor público de Estância e deputado provincial. É, pois, provável que 
tivesse conhecido o Conselheiro. 

25 A Notícia - 19/5/1897. 

26 Cm. pelo bacharel Fernando Barreto Nunes. Itabaiana - Sergipe. 



Quem tiver sua mulata 
Traga ela num cordão 
QueAntonio Conselheiro 
Tem unhas de gavião” 27 . 

A copla é flagrantemente injusta. A conduta de Antonio Conselheiro, desde que se 
fez pregador, foi irrepreensível. Não se lhe aponta uma atitude sequer de unha de 
gavião, isto é de homem conquistador. Nem de longe cortejava o belo sexo. Pelo 
contrário. “Fugia das mulheres”, narra Manuel Benício, “esquivando-se de fitá-las e 
nenhum dos seus atos, durante vinte e tantos anos, sob as vistas de centenas de 
criaturas, dera motivo a comentários maliciosos” 28 . Benício não é uma voz isolada. 
Euclides fala do mesmo modo. “A beleza era-lhe a face tentadora de Satan. O 
Conselheiro extremou-se mesmo no mostrar por ela invencível horror. Nunca mais 
olhou para uma mulher. Falava de costas mesmo às beatas velhas, feitas para 
amansarem sátiros” 29 . 

Era um criminoso do Ceará, escreveu Sílvio Romero, repetindo uma lenda 
propagada nos sertões. Aquele tipo estranho, impressionante, que ia dominando 
as populações incultas dos povoados, vilas e cidades por onde passava, devia ter 
uma história misteriosa. Não dormiu a imaginação popular. A primeira estória do 
grande ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro ganhou o mundo, rica de 
variantes. Sirvo-me da versão coligida pelo autor de Os Sertões. Ei-la: “Diziam-no 
assassino da esposa e da própria mãe. Era uma lenda arrepiadora. Contavam que 


27 

Cm. por Noemi Brandão da Silva. Estância. Sergipe. Leonardo Mota recolheu a variante: 
Quem Tiver seu namorado 
Traga ele num cordão 
Que as moças de Camamú 
Têm unhas de gavião. 

Violeiros do Norte - S. Paulo - 1925 - pág. 38. 

28 Benício (M) op. cit. pág. 38. 

29 Cunha (E) op. cit. pág. 170. 



a última, desadorando a nora, imaginara perdê-la. Revelara, por isto, ao filho que 
era traído; e como este, surpreso, lhe exigisse provas do delito, propôs-se 
apresentá-las sem tardança. Aconselhou-o a que fantasiasse qualquer viagem, 
permanecendo, porém nos arredores, porque veria, à noite, invadir-lhe o lar o 
sedutor que o desonrara. Aceito o alvitre, o infeliz, cavalgando e afastando-se 
cerca de meia légua, torceu depois de rédeas, tomando furtivamente por 
desfrequentados desvios, para uma espera adrede escolhida, de onde pudesse 
observar bem e agir de pronto. Ali quedou-se longas horas, até lobrigar, de fato, 
noite velha, um vulto aproximando-se de sua vivenda. Viu-o achegar-se 
cautelosamente e galgar uma das janelas. E não lhe deu tempo para entrar. 
Abateu-o com um tiro. Penetrou, em seguida, de um salto, no lar e fulminou com 
outra descarga a esposa infiel adormecida. Voltou, depois, para reconhecer o 
homem que matara ... E viu com horror que era a sua própria mãe, que se 
disfarçara daquele modo para a consecução do plano diabólico. Fugira, então, na 
mesma hora, apavorado, doido, abandonando tudo, ao acaso, pelos sertões em 
fora” 30 . A estória, de tanto repetida, ganhou foros de verdade. Era mister apurar a 
grave denúncia! Tornava-se necessário esclarecer a situação do indigitado 
homicida, cuja fascinação sobre as massas aumentava a todo momento. 
Prenderam-no, em 1876, na Missão da Saúde, termo de Itapicuru, Província da 
Bahia. Portou-se com absoluta serenidade perante a polícia. Conteve seus 
adeptos, impedindo qualquer manifestação de resistência às ordens das 
autoridades. Declarou, ao tomar o rumo de Salvador, donde seguiria com destino 
ao Ceará, que voltaria em breve. Prefixou a data da volta. E cumpriu a promessa, 
regressando, no dia previamente marcado, depois que se apurou, na sua cidade 
natal, a improcedência da acusação. O fato repercutiu na sociedade sertaneja. O 
Conselheiro iniciara seus milagres. Aquele era o primeiro de uma série 31 . 


30 Cunha (E) op. cit. pág. 165. 

31 Idem, ibidem, pág. 167. 



Os milagres do Santo Conselheiro tornaram-se conhecidos, enquanto ele ia 
percorrendo os sertões na sua missão de aconselhar para o bem, de levantar 
cemitérios, de construir igrejas. Agradava-lhe, sobremodo, a nobre incumbência. 
Diante da Justiça depusera, na sua terra: “sendo casado e não podendo viver com 
a esposa, resolvera seguir uma vida de martírio e o seu único fim era aconselhar o 
povo, tendo erguido algumas igrejas e construído alguns cemitérios” 32 . De início, 
não pensara noutra coisa. Não estava nos seus propósitos operar milagres. Não 
se declarara, nos primeiros tempos, um enviado do Senhor. Era, apenas, um 
homem temente a Deus, que fazia penitência e pregava o bem. Fizeram-no 
Santo. Seus dons sobrenaturais foram aclamados e o sertão acreditou nos seus 
milagres. 

Não é possível indicá-los todos. Basta reunir alguns, indo buscá-los nos livros e na 
tradição ainda bem viva. Está em Os Sertões o primeiro caso. “Fundou o arraial 
do Bom Jesus, refere Euclides da Cunha, e contam as gentes assombradas que 
em certa ocasião, quando se construía a belíssima igreja que lá está, esforçando- 
se debalde dez operários por erguerem pesado baldrame, o predestinado trepou 
sobre o madeiro e ordenou, em seguida, que dois homens apenas o levantem; e o 
que não haviam conseguido tantos, realizam os dous, rapidamente, sem esforço 
algum” ... 33(25) Silva Campos relata outro: “Um homem do Monte Santo referiu-me 
esta outra história, muito convencido da sua veracidade. A última vez que o 
Conselheiro visitou essa localidade, esteve pregando a santa missão por espaço 
de nove dias. No derradeiro, acompanhado de respeitável número de crentes, foi 
despedir-se do santuário que, no alto da serra, põe remate à sequência de 
capelinhas, - são vinte e cinco - disseminadas à beira de longa e empinada 
estrada, desde a cidade, no sopé daquele. Chegando ao templo, fez uma cruz no 
limiar, com a ponta do bastão. De repente - note-se que naquelas paragens 
reinava à sazão terrível estiagem - começou a exudar água das pedras e a gotejar 

32 Jornal de Notícias - Bahia - 30/8/1897. 

33 Cunha (E) op. cit. pág. 177. Também Silva Campos traz outra versão (op. cit. pág. 433). 



do teto, que pasmava. Transpondo a porta, Conselheiro adeantou-se, rendendo os 
joelhos ante o altar, em prece. Concluída a oração retirou-se de costas até a porta, 
segundo costumava proceder sempre que deixava um templo, e, na soleira, voltou 
a traçar o sinal da cruz, com a extremidade do seu inseparável cajado. No mesmo 
instante cessou a água de ressumar das paredes e de estilar do telhado. Então o 
povo augurou que semelhante prodígio anunciava muito sangue derramado por 
causa do Beato. Pouco depois travava-se o combate de Uauá” 34 . Tão forte era o 
poder do grande homem que ao seu lado ninguém precisava trabalhar. Ele 
transformara Canudos numa verdadeira terra da promissão, onde corria um rio de 
leite e eram de cuscuz de milho os barrancos 35 . Também fazia curas. Um fio de 
sua barba, um fragmento de unha possuía extraordinárias virtudes contra vários 
males ... 36 Multiplicavam-se, nos campos e nas cidades, os beneficiados. Em 
Aratuípe, Bahia, uma senhora, que sofria de doença rebelde, mandou vir um 
pedaço do hábito do Santo Conselheiro, queimou-o e dissolveu as cinzas em água 
morna. Bebeu a droga milagrosa e ficou curada incontinenti. Uma outra, 
necessitando de leite para amamentar o filho recém-nascido, pegou-se com o 
Bom Jesus e foi prontamente atendida 37 . Tudo que o velho expelia era 
aproveitado. Havia um tôco de pau, informava o Jornal de Notícias, onde ele 
“confessava-se humano”. Arrancaram o tôco, que se converteu em milhares de 
“cruzinhas”, usadas pelas mulheres e crianças nos rosários e terços 38 . Uma 
pessoa que convivera no meio dos jagunços transmitiu à imprensa preciosas 
informações colhidas entre os mais fanáticos, a respeito das maravilhas de 
Antonio Conselheiro. “Costuma às vezes, dizia o informante, molhar os pés ou 
uma ponta da túnica e para seus adeptos a água que teve a felicidade desse 

34 Campos (Silva) op. cit. pág. 434. Na variante recolhida por Euclides da Cunha duas lágrimas 

sangrentas rolaram no rosto imaculado da Virgem Maria. 

35 Relatório de Frei Monte Marciano, pág. 5. 

36 Soares (Henrique Duque Estrada de Macedo) - A guerra de Canudos pág. 30. 

37 Jornal de Notícias - 20/4/1897. 

38 Jornal de Notícias - 20/4/1897. 



contado, passa a ter propriedades maravilhosas. Eles a recolhem e conservam 
como a maior das preciosidades. As dejeções do santo são reduzidas a pó e têm a 
propriedade de curar nevralgias, aplicadas em forma de rapé. São igualmente 
miraculosas as areias em que o bom Santo “verte água”. Essas areias molhadas 
são recolhidas e espargidas em pequena quantidade numa região qualquer, torna- 
se essa mais fértil do que a velha Canaan do Povo de Deus... 39 

Em Chorrochó no interior baiano, descansou à sombra de uma pequena árvore. A 
planta ficou sagrada. Suas folhas eram panacéia infalível; sua sombra curava os 
crédulos enfermos 31 ". 

Além de tudo, um profeta. Singular vidente, cujos vaticínios encerravam terríveis 
ameaças, Antonio Conselheiro prenunciava confusamente: 

“Em 1896 há de rebanhos mil correr da praia para o sertão: então o sertão virará 
praia e a praia virará sertão. 

Em 1897 haverá muito pasto e pouco rasto e um só pastor e um só rebanho. 

Em 1898 haverá muitos chapéus e poucas cabeças. 

Em 1899 ficarão as águas em sangue e o planeta há de aparecer no nascente 
como o raio do sol que o ramo se confrontará na terra e a terra em algum lugar se 
confrontará no céu ... 

Há de chover uma grande chuva de estrelas e aí será o fim do mundo. Em 1900 
se apagarão as luzes. Deus disse no Evangelho: eu tenho um rebanho que anda 
fora desse aprisco e é preciso que se reúnam porque há um só pastor e um só 
rebanho” 40 . 


39 A Notícia - 11/12/1896. 

31 Cunha (E.) - op. cit. pág. 168. 

40 Cunha (E.) - op. cit. pág. 171. 



Na época dessas profecias, avaramente guardadas em cadernos pelos fiéis, 
Antonio Conselheiro já não se apresenta como um simples penitente. Está 
convencido do seu papel divino, julgando-se um enviado de Deus para anunciar o 
fim do mundo. O próprio Cristo predissera a vinda do Bom Jesus Conselheiro. 
Estava escrito na Escritura Sagrada: “Há de aparecer um anjo mandado por meu 
pai terno, pregando sermão pelas portas, fazendo povoações nos desertos, 
fazendo igrejas e capelinhas e dando conselhos” ... 41 

No seu delírio profético, também anunciava a volta de D. Sebastião. Em verdade 
vos digo, predicava ele, quando as nações brigam com as nações, o Brasil com o 
Brasil, a Inglaterra com a Inglaterra, a Prússia com a Prússia, das ondas do mar D. 
Sebastião sairá com todo o seu exército” 42 . Vaticinando o reaparecimento do Rei 
sacrificado na infeliz arrancada de Alcácer-Quibir, o taumaturgo não estava 
pregando uma novidade. O sertanejo continuava aguardando, no século XIX, o 
retorno do desejado D. Sebastião. “O misticismo político do sebastianismo, 
afirmou Euclides da Cunha, extinto em Portugal, persistia, de modo singularmente 
impressionador, nos sertões do norte” 43 . Três dolorosos acontecimentos 
comprovam, na era oitocentista, a afirmação do eminente pensador nacional. 
Mestre Quiou, na serra do Rodeador, em Pernambuco, nos anos 1819 e 1820; 
Rei João em Pedra Bonita, ainda em Pernambuco, nos anos de 1836 e 1838 e 
Antonio Conselheiro no arraial de Canudos, de 1893 a 1897 são os nomes que 
simbolizam os exemplos típicos de misticopatia coletiva que sublevaram 
populações nordestinas no século passado 44 . Mestre Quiou, Silvestre José dos 
Santos, que inicia o ciclo, apareceu propalando a ressurreição do Rei mediante a 
adoração da Santa Pedra. O aparecimento de D. Sebastião traria grandes 
vantagens para os crentes, que receberiam fabulosas riquezas. Tomando 


41 Cunha (E.) - op. cit. pág. 172. 

42 Cunha (E.) - op. cit. pág. 172. 

43 Cunha (E.) - op. cit. pág. 141. 
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Ribeiro (Joaquim) Folk-lore Brasileiro - Rio 1944 - pág. 134. 



assustador incremento o núcleo fanático, o governo pernambucano teve 
necessidade de intervir, dispersando os elementos perturbadores 45 . A célula 
sebastianista foi destruída, mas a ideia continuou em estado latente, vindo a 
ressurgir, com aspecto bem mais grave, dezesseis anos depois. Havia, agora, o 
sacrifício humano. Para desencantar o Rei D. Sebastião e sua mina era preciso 
lavar, com sangue, a Pedra Bonita, donde sairia o Rei. Dezenas de pessoas foram 
brutalmente imoladas nesta mística chacina. O poder público entrou em ação para 
impedir que o hediondo morticínio continuasse, enquanto não chegava o 
Encantado. A força legal foi recebida hostilmente aos gritos de “Viva El-Rei D. 
Sebastião. Acudam-nos as tropas do nosso reino” 46 . 

Antonio Conselheiro certamente ouviu, nos dias de sua meninice, constantes 
noticias dos fatos ligados ao sebastianismo de Pedra Bonita. Posteriormente, nas 
suas peregrinações pelas caatingas, muitas outras coisas chegaram ao seu 
conhecimento sobre o assunto. Não está fora de propósito, portanto, admitir que 
os antecedentes sebastianistas do nordeste viessem a exercer decisiva influência 
na alma do célebre paranóico. Sente-se, porém, no estudo do sebastianismo de 
Canudos, através das palavras do “Nosso Bom Jesus” e dos poucos versos 
conhecidos, que o D. Sebastião anunciado é bem diferente daquele que os 
portugueses esperaram durante longo tempo. Começa por ser um ente que se 
encantou no principio do mundo. “Desde o começo do mundo”, declarava o 
Conselheiro, que (ele) encantou em todo seu exército e o restituiu em guerra. E 
quando encantou, afincou a espada na pedra, ela foi até os copos e ele disse: 
adeus mundo! Até mil e tantos a dois mil não chegarás” 47 . 

Entre esse D. Sebastião e o neto de D. João III a identificação está, apenas, no 
nome. O sebastianismo de Canudos, resultante de vários fatores históricos e 

45 (Francisco Augusto Ferreira da) - Folk-lore Pernambucano - in Revista do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro - Tomo LVX - Parte II - pág. 33. 

46 Leite (Antonio Atiço de Souza) - Fanatismo Religioso - Tip. Matoso - Juiz de Fora - 1898. 

47 Cunha (E.) - op. cit. pág. 172. 



sociais, perdeu o sentido de redenção-nacional que, na justa apreciação de J. 
Lúcio de Azevedo, era característico essencial do messianismo dominante na 
pátria portuguesa 48 , ganhando, porém, outro conteúdo político, que veio a ser o 
ideal da restauração monárquica. Tendo, desde os primeiros momentos, reagido 
contra a República, que se lhe afigurava obra do Anti-Cristo. Antonio Conselheiro 
parece ter sentido a necessidade de encontrar no espírito das populações místicas 
que ele liderava, uma poderosa força, donde lhe viessem os elementos de luta, na 
arriscada aventura de combater o poder constituído a 15 de novembro. Essa força, 
o velho Conselheiro foi achar na crença sebastianista, que três séculos de tradição 
haviam plantado na alma coletiva dos rudes sertanejos. Por isso mesmo, D. 
Sebastião passou a ser, na imaginação da gente de Canudos, o sustentáculo do 
projetado movimento restaurador. Seu aparecimento tinha a finalidade de 
restaurar o trono. Está nas próprias expressões do profetajagunço: “neste dia 
quando sair com seu exército tira a todos no fio de espada deste papel de 
República” 49 . D. Sebastião de Canudos não precisa, doutrinariamente, como o da 
Serra do Rodeador e o de Pedra Bonita, do auxílio dos seus partidários, porque, 
no momento mesmo da sua ressurreição, surgem as coortes necessárias para 
levarem de vencida seus inimigos. Ele é a própria salvação. O miraculoso rei 
destruirá, com as forças que possui, a República, a lei do cão, o casamento civil: 

D. Sebastião já chegou 

E traz muito Regimento 

Acabando com o civil 

E fazendo o casamento. 

Restabelecendo o trono, D. Sebastião faria revigorar a lei de Deus, justiçando os 
republicanos, os sequazes da lei do cão. Dizia a cantiga: 
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Visita nos vem fazer 
Nosso Rei D. Sebastião 
Coitado daquele pobre 
Que estiver na lei do cão 50 . 

No cancioneiro de Canudos, repleno de estrofes condensando pontos da doutrina 
do pregador nordestino, a lei do cão é profligada com frequência: 

Garantidos pela lei 
Aqueles malvados estão 
Nós temos a lei de Deus 
Êles têm a lei do cão 

Bem desgraçados são êles 
Pra fazerem eleição 
Abatendo a lei de Deus 
Suspendendo a lei do cão 51 . 

A lei do cão... “Este era o apótema mais elevado da seita”, diz Euclides da Cunha. 
“Resumia-lhe o programa. Dispensa todos os comentários” 52 . Contra a lei do cão 
mobilizou Antonio Conselheiro os recursos de que podia dispor. Negou-se, 
sistematicamente, a reconhecer o regime implantado a 15 de novembro de 1889. 
O fim da monarquia trouxera a confusão. O País ficara à toa. O bardo inculto 
traduziu o pensamento do asceta em versos assim: 

Saiu D. Pedro II 
Para o reino de Lisboa 
Acabou-seu monarquia 

50 Cunha (E.) - op. cit. pág. 207. 

51 Cunha (E.) - op. cit. pág. 207. 

52 Cunha (E.) - op. cit. pág. 207. 



Este povo está perdido 
Está sem arrumação 
E o culpado disso tudo 
É o chefe da nação 54 . 

Causava-lhe horror, sobretudo, o casamento civil, que o governo instituíra. 
Interpretando a revolta do Conselheiro, o aedo da turba versejou, na rima 
analógica: 

Casamento vão fazendo 
Só para povo iludir 
Vão casar o povo todo 
No casamento civil 55 . 

Combatendo a República, Maciel era franco em manifestar o seu ponto de vista. 
Jamais escondeu sua repulsa. O mal estava no próprio nome, dizia ele, 
sublinhando re-pública. Quem pensasse de modo diferente estava errado. Fosse 
quem fosse. O Barão de Jeremoabo, procurando convencê-lo do contrário, 
argumentou que o Papa reconhecera a república em França. Pois o Papa está 
errado, replicou o Bom Jesus Conselheiro 56 . A frei João Evangelista declarou, 
peremptoriamente: “No tempo da monarquia deixei-me prender porque reconhecia 
o governo; hoje não, porque não reconheço a república” 57 . Suas palavras 
encontravam ressonância nos sertões longínquos. A população sertaneja era 
monarquista. “A população sertaneja é e será monarquista por muito tempo”, 
conceituou Nina Rodrigues, “porque no estádio inferior da evolução em que se 


53 Cunha (E.) - op. cit. pág. 306. 

54 Cm. por Altamirando Leal, servidor do Departamento Regional do Senac. 

55 Cunha (E.) - op. cit. pág. 207. 

56 Jeremoabo (Barão de) - Antonio Conselheiro - in Jornal de Notícias 05/03/1897. 

57 Marciano (João Evangelista de Monte) Relatório ao Arcebispo da Bahia pág. 4. 



acha, falecelhe a precisa capacidade mental para compreender e aceitar a 
substituição do representante concreto do poder pela abstração que ele encarna - 
pela lei” 58 . Dessa incapacidade mental nasceu o saudosismo monarquista, que a 
vesânia do Conselheiro empolgou inteiramente e levou à luta armada. Os 
delirantes do Belo Monte tomaram-se de pavor ante a república. Tudo que fosse 
republicano recendia a pecado. Queimavam o dinheiro emitido pelo governo 
republicano. Em Canudos somente tinham curso-livre as cédulas da monarquia. A 
fobia tomara aspectos pitorescos. Um carregamento de farinha foi apreendido 
pelos jagunços. Seu condutor, acusado de republicano, esteve ameaçado. “V. é 
republicano e temos ordem do Nosso Bom Jesus para prendermos todo aquele 
que passar por esta zona e não venha para o nosso Belo Monte”, gritaram-lhe. O 
homem defendeu-se. Ele não era republicano, sua farinha sim. Foi o bastante. 
Lançaram fora toda a carga. Era melhor passar fome do que aproveitar alimentos 
republicanos 59 . O fato é sintomático. Por si só serve para caracterizar a 
mentalidade contra a qual se arremessaram violentos os representantes da cultura 
litorânea. 


58 Rodrigues (Nina) op. cit. pág. 69. Em abono da tese do psiquiatra maranhense, ainda em 1924, 
no município de Feira de Santana, o folclorista Anisio Melhor ouviu um cantador desenvolver o 
tema: “Quem faz parte da República, não conhece a lei de Deus”. (Violas - Imprensa Vitória - 
Bahia - 1935 - pág. 125.) Um fanático do padre Cícero dizia, em 1913, no tempo da sedição 
contra Franco Rabelo: “adispois, eu acho que seu Pinheiro Machado qué que nós vá faze um 
serviço c’o Danta Barreto no Pernambuco e eu acho que aí nós grita a Monarquia”. Vide 
Lourenço Filho - Joazeiro do padre Cícero - S. Paulo - 1926 pág. 231 - Os saudosistas se 
conservaram no sertão. 
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O Conselheiro não revelou espírito criador 60 . Sua doutrina não deixou 
transparecer qualquer vislumbre de originalidade. Tudo quanto fez foi propagar 
certas tradições do Nordeste, procurar seguir os exemplos do Padre Ibiapina, 
aceitar e difundir os preceitos dos seus livros prediletos: a Missão Abreviada e 
Horas Marianas. Cumpre provar o alegado. Tentarei fazê-lo. 

No folclore de Canudos o investigador encontra bons subsídios para levar avante 
a sugestiva indagação. Suponho que já deixei demonstrado, noutra passagem do 
presente trabalho, que o sebastianismo era tradição corrente nos sertões 
brasileiros. Os exemplos mencionados são mais do que suficientes. O 
sebastianismo, uma das ideias-força do fanatismo conselheirista, tinha, 
portanto, raízes profundas na alma mística do povo brasileiro. Era, pois, uma 
lenda tri-secular que o profeta bronco divulgou, emprestando-lhe garantia do seu 
nome venerando pelos jagunços. A palavra do velho valorizou a tradição popular. 
Deu-lhe aspecto de verdade. 

A influência de Ibiapina é indiscutível. O célebre sacerdote José Antonio de Maria 
Ibiapina, que viveu de 1806 a 1883, realizou nos sertões nordestinos, durante 
muitos anos, uma intensa e profícua obra de missionário católico. Granjeou 
renome, fez prosélitos, vivendo humildemente. Não possuía mais do que uma 
batina, que lhe davam os fiéis, algumas camisas e um bordão 1 ". Por onde andava, 
o padre realizava sempre algo de novo. Levantava casas de caridade, organizava 
hospitais, construía cemitérios, edificava igrejas. Verberava o luxo, “fazia guerra 
aos instrumentos de música, espartilhos, balões e se não estamos enganados, 


“Antonio Conselheiro não tinha valor super-pessoal para a criação de uma obra espiritual uma 
doutrina religiosa que o transformasse de dominador carismático em mestre com a transformação 
concomitante de seus seguidores em apóstolos” Romano Barreto - Um líder carismático - in 
Sociologia - Vol. IV - n° 3 - 1942 - pág. 237. 

Nogueira (Paulino) O padre Ibiapina - Rev. Trimensal do Instituto do Ceará. Ano II - Tomo II - 
pág. 157 e segs. 



escrevia um jornalista em 1879, uma vez em Sobral, depois de ter reunido a maior 
porção que pôde destes, tocoulhes fogo solenemente” 61 . Tinha cheiro de 
santidade. 


Antonio Vicente Mendes Maciel conheceu o renomado levita, também cearense 
como ele. Talvez datasse o conhecimento do tempo em que Ibiapina foi juiz de 
Direito de Quixeramobim, ainda na fase das lutas entre Maciéis e Araújos, quando 
o futuro Conselheiro era ainda criança. É bem possível que os parentes mais 
velhos narrassem, depois, a Antonio Maciel lances da vida do íntegro magistrado. 
Sem dúvida alguma, posteriormente, o padre e o milagreiro estiveram juntos 
muitas vezes. Ibiapina missionou, entre 1862 e 1876, em Sobral, Crato etc., zonas 
igualmente percorridas pelo filho de Vicente Mendes Maciel. A pregação de 
Ibiapina fatalmente atrairia um espírito inclinado ao misticismo como Maciel. 
Sustenta a tradição, colhida por Inácio Raposo, que Antonio Conselheiro se 
aproximou do notável pregador de missões tendo trabalhado como irmão pedinte, 
angariando fundos para as projetadas construções do antigo magistrado 62 . Nosso 
Pai, mui justamente impressionado com Ibiapina, procurou imitá-lo. Na humildade, 
no vestuário, no uso do cajado, no combate ao luxo, na preocupação constante de 
fazer obras. Como Ibiapina, queimava objetos considerados supérfluos. Sílvio 
Romero, invocado em outro local, faz referência às fogueiras que ardiam sob os 
olhares cismadores do Santo. O Barão de Jeremoabo delas também nos dá 
seguras notícias: “em pleno dia, nas casas, nas ruas, nas estradas, faziam-se 
montes de vestidos, saias, chapéus de Chile e de feltro, sapatos de trança e 
finalmente todos os objetos que continham lã e seda e eram entregues à 
voracidade das chamas, por ser o luxo contrário à doutrina pregada pelo inculcado 
missionário” 63 . Quanto às construções, nem é preciso insistir. Em inúmeras 
cidades e lugarejos ficaram marcos da sua atividade construtora. Em todas 


61 A Notícia - 19/5/1897. 

62 Raposo (Inácio) - art. cit. 
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deixava um traço da passagem, refere Euclides da Cunha, aqui um cemitério 
arruinado de muros reconstruídos; além uma igreja renovada; adiante uma capela 
que se erguia, elegante sempre” 64 . Era seu único fim, afiançou ele próprio, certa 
feita. Aconselhar e construir como Ibiapina, bem poderia ter acrescentado. 

Dois livros, largamente difundidos no Brasil durante o século passado, manuseava 
Antonio Conselheiro: Missão Abreviada e Horas Marianas. Andava munido de 
um exemplar de Horas Marianas, depõe Sílvio Romero 65 ; tinha uma Missão 
Abreviada na mão, diz Manuel Benício 66 ; “às costas um surrão de couro em que 
trazia papel, pena e tinta, a Missão Abreviada e as Horas Marianas”, descreve 
Euclides da Cunha 67 . Eugênio de Siqueira, por longo tempo tipógrafo em Aracaju, 
contou a Inácio Raposo que perto da “cama de varas coberta por um lençol de 
pano da terra”, onde dormia o Santo, em Canudos, viu um livro aberto 68 . 

Qual seria esse livro de cabeceira de Antonio Conselheiro? Qual seria a obra do 
seu particular agrado? Não é possível determinar, com as vagas informações 
conhecidas. É indubitável, porém, que a doutrina do Conselheiro repousa nos 
conceitos que a Missão Abreviada sustentava. O livro do português Manuel José 
Gonçalves Couto - Missão Abreviada para despertar os descuidados, converter os 
pecadores e sustentar o fruto das missões - “obra utilíssima para os párocos, para 
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os capelães, para qualquer sacerdote que deseja salvar almas e finalmente para 
qualquer pessoa que faz oração pública” - exerceu decisiva e não raro perniciosa 
influência na formação e desenvolvimento da vida social de Canudos e, 
consequentemente, no seu opulento folclore. O trabalho mencionado, que 
alcançara enorme aceitação em Portugal e no Brasil, com 92 mil exemplares até 
1879, ano do aparecimento da undécima edição, marcou época nas crônicas 
sertanejas. “As Missões Abreviadas, analisa Joaquim Alves, livro piedoso que 
constituiu o breviário do sertanejo por muitas décadas, contava fatos 
extraordinários, de castigo em vida, de penas, de sofrimentos dos que 
transgrediam a lei Divina” 69 . Teriam tido, adianta o escritor cearense, alguma 
responsabilidade no misticismo dominante no interior do Brasil. São palavras suas: 
- “A leitura das Missões Abreviadas e da Cidade Mística de Deus criou ao lado 
das pregações missionárias em que os crimes contra Deus eram descritos 
materialmente, para melhor impressionar os ouvintes, um profundo misticismo que 
se continuaria nas gerações futuras 70 . 

A tese é francamente aceitável e o fenômeno Canudos milita em seu favor. O 
misticismo do Belo Monte dimana principalmente da Missão Abreviada, obra 
replena de exageros e rigorista em demasia. Antonio Conselheiro e sua gente, 
inteiramente dominados pelos conceitos do livro, chegaram às derradeiras 
consequências, aceitando e querendo pôr em prática ideias absurdas, muitas 
delas combatidas pela própria igreja. O jejum é exemplo típico. Os jagunços, 
interpretando rigorosamente as expressões do padre português, estabeleceram 
um verdadeiro regime de fome nos seus malsinados domínios. Somente grandes 
e constantes jejuns salvariam as almas. Era a palavra de ordem do Santo 
Conselheiro. Mais do que a palavra, era o exemplo que ele dava. Pregava, explica 

69 Alves (Joaquim) - Juazeiro, cidade mística - Rev. do Instituto do Ceará - Tomo LXII - 1948 - 
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Euclides da Cunha, os jejuns prolongados, as agonias da fome, a lenta exaustão 
da vida. Dava o exemplo fazendo constar, pelos fiéis mais íntimos, que 
atravessava os dias alimentando-se com um pires de farinha. Contava-se que um 
certo dia foi visitado por um crente abastado das cercanias. Repartiu com ele a 
refeição escassa; este - milagre que abalou o arraial inteiro - saiu do banquete 
minúsculo, repleto, empanzinado, como se volvesse de festim soberbo” 71 . Outros 
diziam que sua alimentação diária não ia além de um ovo, dividido em três 
partes 72 . No arraial e adjacências todos queriam imitá-lo. Aquela gente comia 
muito pouco e, em consequência, definhava a olhos vistos. Uns inanidos quase. 
Na fase da guerra, diversos soldados afirmaram perante Euclides da Cunha “que o 
jagunço degolado não vertia uma xícara de sangue. “Rude hipérbole talvez”, 
observa Euclides da Cunha, esta frase é singularmente expressiva. “O fanático 
morto não pesa mais do que uma criança” 73 . A comida para os mais entusiastas do 
Santo era coisa secundária. Frei João Evangelista de Monte Marciano, quando 
esteve no povoado em 1895, percebendo a gravidade da situação resultante 
daquela prática errônea e prejudicial, fez ver seus inconvenientes, salientando que 
a orientação seguida pela Igreja diferia daquela. Não alcançou convencer os 
habitantes da cidadela sebastianista. “Certa ocasião”, figura no relatório do 
capuchinho, “em que explicava o que era e como devia fazer-se o jejum, 
ponderando que ele tinha por fim a mortificação do corpo e o refreamento das 
paixões pela sobriedade e temperança, mas não o aniquilamento das forças por 
uma longa e rigorosa privação de alimentos, e que, por isso, a igreja para facilitar 
dispensava em muitos dias de jejuns a abstinência e nunca proibiu o uso dos 
líquidos em moderada quantidade. Ouvindo que se podia jejuar muitas vezes 
comendo carne ao jantar, e tomando pela manhã uma chávena de café; o 
Conselheiro estendeu o lábio inferior e sacudiu negativamente a cabeça e os 
seus principais asseclas romperam logo em apartes, exclamando com ênfase um 

71 Cunha (E.) op. cit. pág. 192. 

11 Cm. por Elias Araújo, sargento reformado da Polícia Militar do Rio de Janeiro, que viveu algum 
tempo em Canudos. 

73 Cunha (E.) op. cit. pág. 12. 



dentre eles: “Ora isto não é jejum, é comer a fartar” 74 . A atitude do Conselheiro, 
publicamente discordando do ministro de Cristo, refletia o pensamento consignado 
na Missão Abreviada. A instrução 35 a incluída no Aditamento à Missão 
Abreviada, acentuava a necessidade do jejum, recapitulando o modo rigoroso 
como era outrora praticado. “Mais de duzentos dias de jejum no decurso do ano. 
Não se comia senão uma vez no dia, e depois do sol posto, na quaresma: nos 
outros jejuns às três horas da tarde; na Semana Santa os cristãos passavam dias 
inteiros sem comer e alguns até não se alimentavam em toda a semana”. A 
Missão aplaudia o bom costume de antanho. “Nesse tempo jejuava-se deste 
modo e agora como se jejua?” indagava. “Agora pela manhã toma-se uma boa 
parva, à noite uma boa consoada e muitos deste modo jejuam, nem a carne 
deixam comer, não querem saber da Igreja, nem se importam com os seus 
preceitos: que grandes protestantes!” 75 . O ensinamento do padre Couto foi bem 
aprendido pelos sectários do Bom Jesus Conselheiro. Eles gritaram nas ruas de 
Canudos que o capuchinho era protestante. Protestante, maçon, e 
republicano 76 . Preferiam ficar com a Missão Abreviada, que preceituava: “Ora, 
pois, deve-se jejuar nos dias que manda a Santa Igreja, não havendo causa que 
escuse; é pecado mortal faltar a este preceito: se custar, assim é preciso, porque é 
para castigo do pecado; bom era que se jejuasse um ou dois dias cada semana 
por devoção nos meses do inverno para de alguma sorte recompensar algumas 
faltas que tiver havido neste preceito” 77 . 

A ideia do Demônio, constantemente ressaltada nas páginas da Missão e do 
Aditamento, dominou inteiramente o vesano nordestino. Ele via o Demo, cujos 
agentes se multiplicavam, em toda parte. O governo era do Diabo. A lei 
republicana era do Cão. A polícia era das trevas. O dedo de Belzebu surgia 

74 Relatório citado, pág. 6. 
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invariavelmente. Na freguesia do Senhor Menino dos Araçás, durante uma 
pregação do asceta, atiraram no local umas formigas caçaremas. Retirou-se, 
irritado, imediatamente, o Bom Jesus, porque não podia continuar num lugar 
infestado de demônios, que se haviam transformado em formigas 78 . Se alguém, 
carregando pedras para qualquer construção, pronunciava o nome de Lúcifer, o 
Conselheiro dizia logo e logo: “Esta já não serve; pertence ao Diabo. Vamos 
buscar outra” 79 . Reza também a tradição: no fim da tarde, com seu cajado, ia 
descobrir entre as centenas de pedras trazidas no correr do dia, aquelas que, pelo 
motivo apontado, eram do senhor dos infernos 80 . 

O Conselheiro, separando como prejudiciais as pedras do Demônio, praticava 
fielmente as recomendações da Missão Abreviada. Passava a ser do Diabo tudo 
aquilo que se fazia falando em seu nome. Somente para o inferno o Demônio 
podia conduzir alguém ou alguma coisa. Estava claro nas páginas do livro: “Os 
diabos te levem! Isto que quer dizer também? Que os diabos te levem para o 
inferno, pois que para o céu não levam pessoa alguma. Que praga esta a mais 
tremenda! Que imprecação a mais horrorosa!” 81 . O nome do Demo não devia ser 
pronunciado quando se trabalhava para a casa de Deus. Os fiéis cumpriam as 
ordens do anacoreta - que adivinhava onde estavam os materiais condenados - e 
iam, de novo, fazendo longas caminhadas, buscar outras pedras para as igrejas 
do Bom Jesus. 

O Anti-Cristo, cujo aparecimento Antonio Conselheiro costumava profetizar, 
também estava claramente anunciado na obra do sacerdote lusitano. Foi das 
ideias que mais causaram impressão ao rei dos Jagunços e aos seus prosélitos. 
O AntiCristo, como depois direi, muito contribuiu para o folclore de Canudos, onde 

78 Jornal de Notícias - 6/3/1897. 

79 Cm. por Altamirando Leal, que ouviu a tradição em Juazeiro. 

80 Cm. por Virgílio Ferreira Lima. 

81 Couto (Manuel José Gonçalves) - Missão Abreviada - Porto - Em casa de Sebastião José 

Pereira, Editor - 1878 (11 a ed.) - pág. 274. 



o pesquisador vai deparar o coronel Moreira César encarnando, na imaginação 
popular, o “rei da soberba”. 


O Bom Jesus Conselheiro procurava cumprir os preceitos enunciados na obra 
do padre Couto, que era sua bíblia, seu livro sagrado. Os jagunços tudo faziam no 
sentido de imitá-lo. Essa preocupação provocou a tremenda crise. A rigorista 
doutrina, praticada num meio atrasado, repleno de superstições, sob a inspiração 
de um pobre doente mental, concorreu, consideravelmente, para o desfecho 
catastrófico do problema sertanejo. Aquela “moral excessivamente rígida”, a que 
aludiu, em 1882, o Arcebispo D. Luiz Antonio dos Santos, vinha, em grande parte, 
da observância dos conceitos inscritos na Missão, livro depois proibido, por isso 
mesmo e em virtude do desenvolvimento do Belo Monte, por outro prelado da 
Bahia, D. Jerônimo Tomé da Silva 82 . 

A influencia das Horas Marianas é diferente. Magnífico repositório de orações, 
muito lido no Brasil do século passado, Horas Marianas ou Ofício Menor da SS. 
Virgem Maria fora “exposto no idioma português para espiritual consolação dos 
que ignoram a língua latina, pelo padre frei Francisco de Jesus Maria Sarmento, 
ex-geral da nova Congregação da Sagrada Ordem Terceira” 83 . Durante muitos 
anos foi o companheiro inseparável dos devotos portugueses e brasileiros. A mãe 
de Rui Barbosa, para citar um exemplo, encontrava nas Novas Horas Marianas 
sua distração predileta 84 . O Conselheiro buscava no livro do padre Sarmento as 
orações que, juntamente com os milhares de adeptos, rezava todos os dias, 
preferentemente no fim das tardes. 


82 Não encontrei o ato do Arcebispo. Refiro-me ao fato por informações do padre Heitor Otaviano 

de Araújo e do capuchinho Frei Inocêncio. 

83 Almeida (Cônego Luiz Castanho de), fontes da Piedade Popular - in “Vozes Petropolis” - Vol. 7 - 

Fase. 5-6 - pág. 629. 

84 Luiz Viana Filho, a vida de Rui Barbosa - Edição do Centenário - pág. 17. O presbítero José 

Inácio Roquete acrescentou outras orações. O livro passou a ser intitulado “Novas Horas 
Marianas”. 



A FASE DA CAMPANHA 



O folclore de guerra, que só em nossos dias começou a ser estudado com método 
científico, possui “características próprias determinadas principalmente pelo fator 
guerra” 85 . Nele predomina, segundo aponta Joaquim Ribeiro, o cunho 
eminentemente místico. O folclore de guerra, escreve o folclorista carioca, é, na 
essência, um folclore místico. Sem embargo das sátiras, das anedotas, dos cantos 
guerreiros, dos recontos heróicos etc., o que predomina no comportamento do 
soldado combatente é o comportamento místico” 86 . No caso de Canudos, cujas 
origens místicas são por demais conhecidas, a característica apontada é de 
importância indiscutível. O “amor ao sobrenatural”, ou seja o misticismo, é quase 
tudo no doloroso evento histórico. Canudos representa a maior crise de misticismo 
da nacionalidade. O folclore da guerra que o fenômeno provocou há de ser, 
portanto, necessariamente místico. O proclamado poder sobrenatural do Bom 
Jesus Conselheiro dirigiu toda a Campanha. Os homens que se batiam na 
defesa do Império sagrado não passavam de dóceis instrumentos nas mãos do 
mensageiro da Providência. Julgando-se assim, convencidos da força superior de 
Antonio Conselheiro, os jagunços lutavam confiantes. Não se atemorizavam diante 
da morte, porque o leader carismático ressuscitaria a todos eles e confundiria os 
inimigos. O folclore da Campanha reflete, evidentemente, esse estado de espírito. 
Os milagres do Conselheiro sucederam-se nos dias da guerra. As vitórias eram 
invariavelmente consideradas como provas de dons sobrenaturais do santo 
emissário, a quem o Altíssimo concedia proteção especial. Orgulhavam-se os 
jagunços de seu grande guia, que pressagiava sempre o insucesso dos atacantes 
e não se enganava nos seus presságios. A história da Campanha, de acordo com 
as estórias dos jagunços, é uma série de retumbantes e milagrosos sucessos, 
que começam com a derrota da força policial baiana em Masseté e vão terminar 


85 Ribeiro (Joaquim) - Folk-lore de Guerra - in Rev. Brasileira - Ano III - Vol. 6 - pág. 155. O 

primeiro trabalho sobre o folclore da Grande Guerra, de autoria de Hanns Bachtold, data de 
1916, tendo aparecido na Suiça. Os estudos iniciais na Itália são de 1917, de Agostinho Gemeli. 
Mariza Lira, no Brasil, tentou reconstruir o folclore da Guerra do Paraguai. O ensaio de Joaquim 
Ribeiro, onde encontrei as informações acima, é obra clássica sobre a matéria na bibliografia 
nacional. 

86 Ribeiro (J.) op. cit. pág. 156. 



com a ida de Antonio Conselheiro ao céu, donde retornaria para liquidar os infiéis. 
Vale recordar alguns fatos. 

Em Bom Conselho, na Bahia, decretada a autonomia municipal, a Câmara 
mandara fixar editais para a cobrança de impostos. Antonio Conselheiro, que se 
encontrava no município, recebeu hostilmente a providência legal e deliberou 
desrespeitá-la de público. Num dia de feira, exaltado, autorizou a destruição das 
taboas, bradando seu protesto contra a República. As autoridades locais não 
tendo recursos para uma resistência imediata, pediram ao governo estadual a 
tropa necessária para chamar à ordem o agressivo chefe. Cientificado da 
aproximação dos soldados, Antonio Conselheiro, em Masseté, “riscou com seu 
cajado no chão um grande círculo dentro do qual ficaram os ouvintes e disse: o 
que passar para dentro deste círculo morre. E assim sucedeu. Todos que 
passaram além do círculo foram estrangulados pelas mulheres, esfaqueados 
pelos homens 87 . 

Em 21 de janeiro de 1896, no arraial de Uauá, alto sertão baiano, novo milagre 
ocorreu. Na madrugada daquele dia, entoando cânticos religiosos e conduzindo 
alçada uma grande cruz de madeira, os canudenses atacaram os soldados do 
tenente Manuel da Silva Pires Ferreira, comandante da Primeira Expedição contra 
Canudos. O encarniçado embate, que durou mais de quatro horas, terminou com 
a retirada dos atacantes, cujas fileiras foram bastante desfalcadas. Uma derrota 
dos jagunços, sem a menor sombra de dúvida. Pires Ferreira, porém, não se 
sentiu com força para perseguir os vencidos, nem ao menos para permanecer no 
lugar do combate. Retornou a Juazeiro, donde partira dias antes na sua agora 
interrompida marcha contra Canudos. O recuo da tropa deu alento aos habitantes 
do Belo Monte. O caso foi considerado como novo milagre do Santo Conselheiro 
e fez aumentar a confiança que aquela gente depositava nele. Confiança que se 


87 Jornal de Notícias - 28/4/1897. Masseté ficava nas cercanias das serras do Ovó, entre Tucano e 
Cumbe. A tropa de polícia composta de cerca de 35 homens estava sob o comando do tenente 
Virgílio de Almeida - (Aristides Milton - op. cit. pág. 18). 



consolidou, em janeiro do ano seguinte, quando o major Febrônio de Brito, chefe 
da Segunda Expedição, no recontro da estrada do Cambaio, embora houvesse 
causado consideráveis baixas nas hostes conselheiristas, também não conseguiu 
alcançar o povoado do vidente. Antonio Conselheiro dissera, profético, ao ser 
informado de que se estava preparando aquela nova arremetida contra seus 
domínios, que os soldados não chegariam a ver as torres das igrejas 
sacrossantas 88 . Em Uauá limitara-se a escolher os combatentes e pelo bom êxito 
ficar rezando no santuário. Na estrada do Cambaio, porém, estivera presente, 
dirigindo seus fervorosos partidários. Metamorfoseara-se num beija-flor, voando de 
um lado para outro, durante o combate, indiferente ao sibilo das balas e ao 
ribombo da artilharia 89 . Em março, com o desbarato completo da Terceira 
Expedição, vibrou a alma sertaneja. De todos os pontos afluíam novos 
conselheiristas, homens e mulheres, velhos e crianças, que vinham ficar sob a 
proteção do iluminado, para a vida e para a morte. Pires Ferreira comandava cem 
praças; Febrônio de Brito dispunha de cerca de seiscentas; Moreira César dirigia 
mais de mil e duzentas. Antonio Conselheiro derrotou todos três. Ninguém podia 
enfrentá-lo, porque ele vencia pela ação do sobrenatural 90 . 

Ressuscitava os mortos em combate. Todos que morressem defendendo o Santo 
Conselheiro poderiam retornar à terra, se o quisessem. Suas declarações sobre o 
assunto eram bem hábeis. Voltariam, apenas, os que desejassem. “A ressurreição 
é voluntária”, noticiava uma gazeta da época, diz o Conselheiro. O Todo Poderoso 
deixa à escolha do morto voltar à terra ou viver na visão beatífica do Reino dos 
Céus. Eles não voltam, acrescenta, sem dúvida alguma, porque preferem as 
bemaventuranças da vida eterna” 91 . A ressurreição, que tanto empolgava o 
ambiente dominado por Antonio Conselheiro, ganhou por igual terreno no seio dos 

88 Cunha (Euclides) op. cit. pág. 256. O conselheiro repetiu a previsão depois do desbarato da 

Terceira Expedição. 

89 Jornal de Notícias - 28/1/1897. 

90 Num capítulo especial tratarei da importância folclórica da Expedição Moreira César. 

91 


A Notícia - 11/12/1897. 



defensores da ordem. Muitos soldados ficaram dominados pelo temor sobrenatural 
e até viram jagunços ressurgidos. Comandados de Moreira César que haviam 
tomado parte na expedição anterior, “acreditavam, atônitos e absortos ante o 
milagre estupendo, ter visto, ressurrectos, dois ou três cabecilhas que, afirmavam 
convictos, tinham sido mortos no Cambaio” 92 . 

Aqueles que não ambicionassem regressar, salvariam suas almas, ficariam no céu 
e de tudo Antonio Vicente Mendes Maciel tinha ciência. Ele via seus prosélitos 
entrando na mansão celeste. Contavam os crentes que, depois da morte de 
Moreira César, em frente à Igreja, o Santo olhando para o firmamento, perguntou 
a José Felix, apelidado o Taramela, um dos seus doze apóstolos: 

- Viste, José Felix? 

- Sim, meu Pai, vi 

- O que é que viste? 

-Todos os irmãos entrarem no céu. 

- É isto mesmo. No entanto, José, não vês ainda três almas na porta do 
céu, falando com S. Pedro? Por que não os deixa ele entrar? Dar-se-ia que vão ao 
purgatório? 

- É possível, meu Pai, ei-los que seguem a caminho do purgatório. 

- Bem, isto é só por três dias. Vamos rezar por eles 93 . 

O diálogo é expressivo. Focaliza, com nitidez, a sociedade do Belo Monte, toda 
ela dominada pela crença no poder sobrenatural de um doido, que garantia a 
inexpugnabilidade do arraial sagrado e assegurava a salvação eterna dos seus 
abnegados seguidores. A salvação das almas, todavia, não era alcançada por 
todos que tombassem mortos no campo da batalha. “Antonio Conselheiro, declara 
Wolsey, incutia-lhes no espírito que tinha poderes para garantir a salvação eterna 
aos que morressem por arma de fogo, mas não aos que perecessem no ferro frio. 

92 Cunha (E.) op. cit. pág. 348. 

93 Jornal de Notícias - 20/4/1897, José Felix, guarda do Santuário, a quem cabia abrir as portas à 

passagem do Santo, era o contador dos milagres. Pessoa de confiança do Conselheiro. 



Daí, duas consequências - as guerrilhas, ou diremos melhor, caçada de homens e 
o horror pela degolação, gênero único de morte, que temiam 94 . Ao lado dos 
milagres realizados estão os milagres apenas prometidos, jamais tornados 
realidades. Nas suas práticas, o Conselheiro anunciou-os varias vezes. As águas 
do Vaza-Barris transformar-se-iam em sangue quando os republicanos 
chegassem; as pedras de Canudos tornar-se-iam pães para os fiéis 95 ; os soldados 
ficariam cegos e seriam expulsos para bem longe 96 ; o príncipe entraria na corte 
em março de 1897 e tudo haveria de melhorar 97 . 

Ao lado do aspecto místico, predominante no folclore de guerra, outros são 
encontrados na abundante documentação folclórica de Canudos. As trovas 
surgem em grande número, ora para a exaltação, ora para o combate. Umas 
cantam a coragem do Conselheiro: 

Antonio Conselheiro 
Por ser conselheirista 
Briga com o Govêrno 
Não tem medo de poliça 98 

Santo Antonio Conselheiro 
Era um velho indiabrado 
Fez trincheira da igreja 
Sem ser visto nem notado 14 ". 

Outras, ao contrário, descantam da sua pessoa: 

94 Wolsey - Libelo Republicano pág. 25. 

95 Piedade (Lelis) - Histórico e Relatório do Comitê Patriótico da Bahia - anexos - pág. XIX. 

96 Soares (H.D.E. Macedo) op. cit. pág. 292. 

97 Jornal de Notícias - 26/2/1897. 

98 Cm. por Ângelo Roque. 

14 ‘ Cm. por D. Edimé Sales de Oliveira, Aracaju. 



Quem será êste selvagem 
Êsse julgo santarrão 
Que encoberto de coragem 
Fere luta no sertão" 

E dizem mal de Canudos: 

Quem for para Canudos 
Leve contas pra rezar 
Que Canudos é o inferno 
Onde as almas vão penar 15 ". 

O folclore da Campanha indica, ainda, a existência de um vocabulário próprio, 
com significação especial, que bem merece ser colecionado. Esses vocábulos 
aparecem quer entre os jagunços, quer no meio da soldadesca. Para os adeptos 

do Bom Jesus, os soldados eram a fraqueza do governo 100 , a imundície do 
governo 101 , os saias encarnadas 102 . Os canhões tinham várias denominações: 
matadeira 103 , fogo de rodas 104 , burra preta, boca de sino 105 . Algumas tropas 


99 Rio (João do) - A alma Encantadora das Ruas - H. Garnier - Livreiro Editor 1908 - pág. 278. 

15 A respeito de Aracaju e Pernambuco existem quadras no mesmo sentido. 

100 Cunha (E) - Os Sertões - pág. 270 - “entre outras uma frase desafiadora que no decorrer da 
campanha soaria invariável, como um estribilho irônico: Avança, fraqueza do governo”. 

101 Benício (M) op. cit. pág. 265. “Qualificativo afrontoso com que os jagunços denominavam os 
soldados, quer individual, quer coletivamente”. 

102 Campos (Silva) op. cit. pág. 442 “Os soldados do exército por causa da calça garance”. 

103 Cunha (E.) - Canudos pág. 33. “Sob tal denominação indicam os jagunços o canhão Krupp. 32, 
que tem feito entre eles estragos consideráveis”. 

104 Soares (H.D.E.M.) op. cit. pág. 163 - “Esperavam sempre novos ataques do inimigo, para 
destruir a burra preta ou fogo de rodas, como denominavam a artilharia, objeto de seu temor e 
ódio”. Antonio Conselheiro, quando esteve em Nova Olinda, prenunciou o aparecimento das 
burrinhas de fogo, que o povo traduziu por automóvel (Cm. pelo prof. Epaminondas Alves de 
Souza Pinto). 



ganharam nomes que as distinguiam: o 12 de Infantaria era o treme-terra 106 e a 
coluna Savaget tornou-se a “coluna talentosa” 107 . Os oficiais da Quarta 
Expedição chamavam jacarés aos generais comandantes 108 . O feroz fanático 
João Abade mereceu o titulo de comandante da rua 109 . Gravata-vermelha queria 
dizer degolamento 110 . Levar para a caatinga tinha a mesma significação 111 . Linha 
negra designava determinado entrincheiramento onde estavam alguns batalhões 
que sitiavam Canudos 112 . 


105 Soares (H.D.E.M.) op. cit. pág. 257 - “A resposta era imediata num formidável ronco dos boca 
de sino”. 

106 Soares (H.D.E.M.) op. cit. pág. 110 - “O seu natural ardor bélico não mais podia revigorar as 
fileiras do legendário 12°, o treme-terra, antonomásia conquistada nas pugnas do Paraguai e 
que, altivamente mantinha em todas as refregas, até ali galhardamente sustentadas”. 

107 Cunha (E) - Canudos - pág. 9 “Quando o general Savaget, ontem, visitou aos seus bravos 
companheiros da 2 a Coluna - a coluna talentosa, segundo a denominação insuspeita dos 
jagunços”. A Segunda Coluna, que fazia parte da Quarta Expedição, distinguiu-se nos combates 
de Cocorobó e Macambira. 

108 

Neri (Constantino) - A Quarta Expedição contra Canudos - pág. 104. “Os três generais (no 
acampamento quando eles não estão presentes a jovem oficialidade diz irrespeitosamente: os três 
jacarés”. Eram eles: Artur Oscar de Andrade Guimarães, João da Silva Barbosa e Cláudio do 
Amaral Savaget, respectivamente, comandante em chefe e comandantes da I a e 2 a Colunas. 


109 Cunha (E) - Os Sertões - pág. 310 - "O certo é que (João Abade) os denominava e 
disciplinava. Comandante da rua, titulo inexplicável naquele labirinto de bitesgas”. 

110 Piedade (Lelis) - op. cit. - anexos, pág. XLVIII - “À hora em que partimos vimos seguir para a 
caatinga, afim de receberem a gravata vermelha?" 

111 Wolsey (op. cit. pág. 36) - “A levada para a caatinga e a gravata vermelha já estavam nos 
hábitos de alguns”. 

112 Soares (H.D.E.M.) op. cit. pág. 257 “Aquela provocação não demoravam os jagunços responder, 
despejando os bacamartes sobre a linha negra, vigilante e lesta”. Denominação também 
conhecida na Guerra do Paraguai (Vide Dionísio Cerqueira - Reminiscências da Campanha do 
Paraguai - pág. 221). 



No ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro, a figura do Coronel Antonio 
Moreira César aparece com grande frequência. Está no primeiro plano. Merece 
um capítulo especial. Nas conversas sobre Canudos seu nome é 
invariavelmente lembrado. Nas conversas e nos versos: 

Coronel Moreira César 
Viva nosso Brigadeiro 
Viva o 5 o de Policia 
Viva o exercito brasileiro. 113 

“Tenho ouvido no nordeste, escreveu J. da Silva Campos, coisas mui curiosas, 
verossímeis e inverossímeis, estas em maioria, a respeito de Antonio 
Conselheiro, principalmente, e de Moreira César bem como de outras figuras 
primaciais dos tristes acontecimentos que tiveram por palco as adustas e 
desoladas paragens onde se ergueu a cidade maldita, vergonhoso paradigma da 
ignorância e do retardamento mental dos nossos infelizes e abandonados 
patrícios do sertão” 114 . É exata a observação do folclorista e historiador baiano. 
Os resultados das pesquisas realizadas para esta tese confirmam, plenamente, 
a observação acima transcrita, isto é, a predominância das referências a Antonio 
Conselheiro e Moreira César nas estórias e cantigas do ciclo. O primeiro a 
merecer, na grande maioria dos casos, todo o respeito, toda obediência, todas 
as homenagens. Apontado mesmo como superior, como vencedor: 

Antonio Conselheiro 
É home de opinião 

113 Comunicação do Prof. Dr. Estácio de Lima, da Faculdade de Medicina da Bahia. O Quinto de 
Polícia, aí referido, foi criado após o desastre da Expedição Moreira César, por decreto de 
11/3/1897. Prestou grandes serviços. 

114 Campos (J. da Silva) - op. cit. pág. 433. 



Matou Moreira César 
E venceu seu batalhão 115 . 

Vencido e morto, Moreira César, simbolizando o inimigo, é tratado com desdém, 
com desprezo, com rancor. Julgaram-no, na época, o Anti-Cristo. Era o Anti- 
Cristo, lê-se em “Os Sertões”, vindo jungir à derradeira prova os penitentes 116 . 
Foi como a encarnação do Anti-Cristo que Moreira César se projetou na 
imaginação doentia da gente do Belo Monte. Os jagunços esperavam o Anti- 
Cristo, prenúncio do fim próximo do mundo. O Conselheiro, nas suas prédicas, 
falava sempre no assunto. Era uma profecia registrada num daqueles dois livros 
que o famigerado líder possuía: a “Missão Abreviada”. Nesta obra, já estudada 
anteriormente, está todo um capítulo dedicado ao AntiCristo e ao fim do mundo. 
“São chegados os últimos tempos do mundo”, ensinava a Missão, “ninguém o 
pode contestar, já quase tudo está contaminado do pecado e da maldade; 
vivemos já nos tempos perigosos de que fala a Sagrada Escritura; logo que a 
maldade chegue ao seu cume, acaba-se o mundo” 117 . Antes porém, apareceria o 
Anti-Cristo, dilucidava, “logo desde pequeno será instruído nas artes diabólicas 
e brevemente se entregará a todas as abominações da impureza; seguirá 
desenfreadamente todos os apetites da sua vontade; tratará familiarmente com 
os demônios; até se parecerá com o Lúcifer do inferno, por lhe infundir seus 
maus costumes”. Adiantava, ainda: “há de fazer-se Deus, tomará para si altares, 
sacrifícios e adorações; até fará milagres aparentes por arte do mesmo diabo; 
terá uma grande fama entre ímpios e mundanos, vencerá dez reinos; finalmente 
quase toda gente o terá por seu Deus, e observará seus preceitos com mais 
temor, do que agora os do verdadeiro Deus” 118 . Sabia-se que o “homem do 


115 Cm. por D. Alzira Viana, esposa do jornalista Antonio Viana. Versos conhecidos em Cruz das 
Almas. Adiante, aparecerá uma adaptação, na fase do messianismo. 

116 Cunha (E.) Op. cit. pág. 310. 

117 Couto (Manuel José Gonçalves) op. cit. pág. 442. 

118 Idem, ibidem. 



Diabo”, depois de provocar sofrimentos de toda espécie, seria vencido. No 
espírito mórbido do Conselheiro estas profecias encontravam terreno fértil e 
floresciam exuberantemente. Iam alimentar aquele estado de misticopatia 
coletiva de Canudos, donde brotava a crença inabalável na missão divina do 
“Bom Jesus”, o enviado de Deus para enfrentar e derrotar, no instante supremo, 
o rei da soberba, o ruinoso, o cabeça de ímpios, em suma, o Anti-Cristo. No 
cancioneiro dos jagunços, do qual Euclides da Cunha coligiu e divulgou algumas 
composições, encontra-se a prova da convicção que dominava os fanáticos 
quanto ao êxito do Nosso Pai na luta contra a besta fera: 

O Anti-Cristo nasceu 

Para o Brasil governar 

Mais aí está o Conselheiro 

Para dele nos livrar 119 . 

Foi este anunciado Anti-Cristo, tão falado e tão temido, que se teria encarnado 
na figura minúscula e enérgica do Coronel Antonio Moreira César, comandante 
da 3 a expedição contra Canudos. Sua fama de homem violento e sanguinário, 
severamente acusado como responsável pelos fuzilamentos executados em 
Santa Catarina, durante a Revolução Federalista, repercutiu de forma 
impressionante nos sertões da Bahia. O renome de Moreira César atemorizou a 
jagunçada. Nenhuma das expedições foi aguardada com ansiedade igual, 
havendo mesmo algumas deserções nas hostes sertanejas 120 . Seu apelido 
lúgubre, com o qual as populações citadinas estigmatizavam-no, correu célere 
pelos sertões. Vinha por aí o corta-pescoço. Euclides, aliás, escreveu “corta- 
cabeças”. Talvez as duas formas. Nos documentos contemporâneos que 
compulsei, somente vi alusões ao cortapescoço. Assim está no livro de Manuel 


119 Cunha (E.) op. cit. pág. 207. 

120 Cunha (E.) op. cit. pág. 311. 



Benício 121 ; assim consignou o “Jornal de Notícias” 122 . Ficou também assim na 
poesia popular: 


Capitão Moreira César 
Chama-se corta-pescoço 
Veio agora nesta guerra 
Deixar no sertão o osso 123 . 

Suas façanhas, seu gênio impulsivo, o papel que lhe cabia desempenhar no 
combate contra o Santo Conselheiro, tudo, enfim, levou a horda conselheirista 
a acreditar que o impetuoso militar era o representante do Diabo e como tal 
devia sofrer a merecida repulsa. “Imaginaram-no herói de grande número de 
batalhas”, informa o autor de “Os Sertões”, “quatorze como especificou um rude 
poeta sertanejo, no canto que depois consagrou à campanha” 124 . Nas quadras 
populares que conheço, o numero das vitórias alcançadas é bem menor. Sete ou 
oito: 


Capitão Moreira César 
Foi a guerra e não venceu 
Está com sete que vence 
Nas oito aribu comeu 125 . 

Capitão Moreira César 
Foi a guerra e não venceu 
Está com oito que vence 

121 Benício (M.) op. cit. pág. 244. 

122 Jornal de Notícias - 26/2/1897. 

123 Peixoto (Afrânio) - Missangas - cia. Ed. Nac. S. Paulo - 1931 - pág. 58. 

124 Cunha (E.) op. cit. pág. 310. 

125 Peixoto (A) op. cit. pág. 58. 



Nas nove aribú comeu 126 . 

É bem possível que os versos acima, como tantos outros concernentes ao 
Conselheiro e à Campanha de Canudos, não sejam originais, senão variantes, 
adaptações de cantigas já anteriormente conhecidas. No caso lembrado, bem se 
pode ter em vista algumas quadras colhidas por Pereira da Costa, relativas à 
ação de Luiz do Rêgo em Pernambuco, no começo do século passado: 

Luiz do Rego foi guerreiro 
Sete campanhas venceu 
Mas na oitava de Goiana 
Luiz do Rêgo esmoreceu. 

Luiz do Rêgo foi guerreiro 
Sete batalhas venceu 
Mas na oitava de Goiana 
Deu de gâmbias e correu 127 . 

Mesmo aceitando, como estou inclinado a aceitar, a influência das estrofes 
pernambucanas, sou de opinião que as decantadas vitórias de Moreira César 
talvez fossem, no fundo, um argumento jagunço favorável à afirmativa da 
identificação do malogrado comandante com o Anti-Cristo, de quem dizia a 
“Missão Abreviada” que venceria dez reinos, antes de ser derrotado pelas 
poderosas forças de Deus. O desbarato das tropas do governo, cujo chefe vinha 
precedido de incontestável celebridade, com tantos louros conquistados em 
refregas memoráveis, era uma prova eloquente da verdade contida nas 
profecias do bom Conselheiro. Vencido o Anti-Cristo, o Império do Belo Monte 
entraria nos seus melhores dias, com a iminente restauração da Monarquia e a 

126 Calmon (Pedro) - História do Brasil na Poesia do Povo - Editora A Noite - Rio - pág. 291. 

127 Costa (Pereira de ) Folk-lore Pernambucano pág. 170. 



segurança da completa ruína do governo das trevas. Um morador do arraial, 
escrevendo pouco depois da derrota de Moreira César, deixa entrever o estado 
de espírito daquela gente: “no dia 3 de março com fé em Deus creio; que findou 
as persiguições aqui, no Belo Monte por três vezes muito fortes, porém tudo 
venceu o Senhor Bom Jesus ficando toda munição dos nossos contrários” 128 . 
Era a certeza da vitória. Convencido do retumbante sucesso, o taumaturgo 
repetiu, logo após a arrancada de 3 de março: “as tropas do governo do Diabo 
desta vez não verão sequer as torres sagradas das igrejas do Belo Monte” 129 . O 
insucesso de Moreira César tomara proporções de milagre. Somente um grande 
poder sobrenatural teria meios para aniquilar, em poucas horas, aquela 
aguerrida imundície do governo, que o Anti-Cristo capitaneava. Odorico 
Tavares ainda ouviu, em 1947, de uma sobrevivente da cruenta Campanha, a 
marcante impressão que a morte de Moreira César causara no seio dos 
devotos. “Com a perda de Moreira César” anotou o jornalista, “foi um festão, os 
jagunços apanhavam armas e munições como quem apanhava pedras pelos 
caminhos”. A velha foi incisiva nas suas declarações: “Não me esqueço de 
Moreira César. Foi baleado dentro do Arraial e morreu mais adiante. Quando 
correu a notícia de sua morte foi uma coisa doida. Tinha ido apanhar umas 
goiabas com umas companheiras e nos vieram chamar para ver o cadáver. 
Estava lá estirado um homenzinho baixo, moreno, sem jeito, do cabelo 
miudinho; o povo ficou espiando três dias e três noites. Depois os jagunços 
vieram queimar o cadáver”. Terminou, desolada: “ninguém podia acreditar que, 
um dia, a desgraça viesse como veio” 130 . Todos deveriam ter guardado a mesma 
lembrança do fato. Por isso, na imaginação popular ficaria gravada a morte de 
Moreira César, transformada numa constante folclórica. Nos versos populares do 
ciclo, a morte do antigo governador militar de Santa Catarina é tema 
frequentíssimo: 


128 Barreto (Dantas) Ultima Expedição a Canudos - pág. 15. 

129 Cunha (E.) op. cit. pág. 28. 

130 Tavares (Odorico) Depoimentos dos sobreviventes - in “O Cruzeiro” 19/7/1947. pág. 61. 



Capitão Moreira César 
Morador no rio do su 
Foi brigã no Belo Monte 
Foi dá carne aos urubu 131 

Quando eu fui para Canudos 
Moreira César mais eu 
Quando eu cheguei em Canudos 
Moreira César morreu. 

O povo do Conselheiro 

Pro atirá como reza 

Quando eu cheguei em Canudos 

Mataram Moreira César 132 

Moreira César morreu 
A colocar um canhão 
Um jagunço deu-lhe um tiro 
Do fundo do coração 20 ". 

O trovador anônimo, naturalmente refletindo o pensamento do sertanejo, trata, 
não raro, com ironia o sucedido: 

Capitão Moreira César 
Anda de baixo p'ra riba 
Pois o medo é bôa purga 

131 Cm. por Ângelo Roque, antigo cangaceiro do bando de Lampião, atualmente funcionário do 
Conselho Penitenciário da Bahia. 

132 Cm. por Vigílio Ferreira Lima, lavrador, morador em Brotas, Cidade de Salvador. 

20 Cm. por D. Edimê Sales de Oliveira, Aracaju - Moreira César, aliás, foi atingido no ventre. 



Pra limpeza da barriga 


133 


Capitão Moreira César 
Chama-se bota-lombriga 
Pois o chumbo é bom purgante 
Pra limpeza da barriga 134 . 

O homem do sertão guardou do infortunado cabo de guerra uma impressão 
terrífica. Sentiu que ele, tido e havido por impulsivo e violento, era um fator de 
destruição, um adversário temeroso, capaz de aniquilar aqueles confusos ideais 
que o Conselheiro encarnava no seu onirismo perigoso. Moreira César foi 
destroçado e morto, porém jamais esquecido e perdoado. O verso popular como 
que ainda representa uma arma de combate contra ele. “Para o sertanejo”, 
comentou certa feita Sodré Viana, “Moreira César que era corta-cabeças, o 
sujeito duro, devia ter sido também nó de cana, pedaço duro de roer” 135 . 

Capitão Moreira César 
Nó de cana caiana 
Tomou chumbo nas Queimadas 
Foi morrer na Umburanas 136 

O “nó de cana”, noutros versos, surge transformado em “folha de cana”, “olhos 
de cana” deturpações naturais, por certo, do pensamento que o poeta primitivo 
teria tido a intenção de assinalar: 


133 Peixoto (A.) op. cit. pág. 58. 

134 Calmon (P.) op. cit. pág. 291. 

135 Viana (Sodré) - Moreira César no folclore da cana - “Brasil Açucareiro” - fevereiro de 1945 - 
pág. 40. 
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Calmon (P.) op. cit. pág. 291. 



Coronel Moreira César 
Folha de cana caiana 
Tomou chumbo dos jagunços 
Foi morrer nas Umburanas 137 

Coronel Moreira César 
Olhos de cana caiana 
Tomou chumbo nas Porteiras 
Foi morrer nas Umburanas 138 

Coronel Moreira César 
Olhos de cana caiana 
Foi ferido nos Canudos 
Foi morrer nas Umburanas 139 . 

Há, nos versos supracitados, referências desencontradas a respeito do ponto 
onde Moreira César foi ferido, ou “tomou chumbo’. Canudos, Queimadas e 
Porteiras são os lugares apontados 140 . Qual deles deve ser considerado 
verdadeiro? Canudos, sem dúvida alguma, Moreira César foi atingido no 
abdômen, mais ou menos às 16h30min do dia 3 de março de 1897, quando 
comandava o ataque contra o arraial de Canudos. Qualquer outra referência é, 
historicamente, errônea 141 . 


137 Cm. por um velho mendigo de nome José, na presença do Prof. Tales Azevedo. 

138 Peixoto (A.) op. cit. pág. 58. 

139 Cm. por Fernando Barreto Nunes. Recolhido em Itabaiana - Sergipe. 

140 Queimadas é cidade baiana, na região Nordeste, servida pela Viação Férrea Federal leste- 
Brasileiro, onde foi organizada a 3 a Expedição. Porteiras, possivelmente Porteira Velha, 
situada entre Cumbe e Rosário, por onde passou a tropa de Moreira César. 

141 Aristides Milton, op. cit. pág. 74, dá como tendo o Cel César sido ferido por volta das quinze 
horas. Manuel Benício, op. cit. 229, que considero melhor informado, diz entre 16h30min e 
17h. 



Ferido em Canudos, onde teria expirado Moreira César? Nas Umburanas 
sustenta a cantiga do povo. Um equívoco, plenamente justificado, todavia. O 
Coronel Moreira César faleceu em virtude do ferimento recebido na véspera, às 
primeiras horas da madrugada do dia 4, numa arruinada casa da chamada 
Fazenda Velha, bem defronte de Canudos. O fato, porém, não foi logo divulgado 
no meio da coluna. Procurou-se guardar sigilo. A triste nova iria prejudicar a 
situação de espírito da tropa, já seriamente abalada pelos acontecimentos do dia 
anterior. “Quando se fez a retirada, o corpo do inditoso comandante foi 
carregado numa padiola, como se ainda se tratasse de um ferido e somente por 
volta das 10 horas a tropa teve certeza da sua morte 142 . Os restos mortais de 
Moreira César, no momento em que a jagunçada acometeu os soldados, foi 
deixado na estrada, no lugar conhecido por Umburanas, meia légua distante do 
Belo Monte. O alferes Avelino Macambira Monte Flores, escrevendo ao Barão de 
Jeremoabo, poucos dias após a catástrofe, assim descreve o abandono do 
cadáver: “já se via grande número de feridos abandonados pela estrada. Já se 
via na retaguarda um piquete de 50 a 60 jagunços de facão em punho liquidando 
mortos e feridos que encontravam! Quadro horroroso! Um dos primeiros 
cadáveres picados foi o do Coronel César que havia falecido pela madrugada. 
Os jagunços quando encontraram o corpo daquele valente Coronel, um deles, 
talvez desertor do exército, exclamou: Um coronel e acercaram-se todos do 
cadáver picando-o em seguida. Eu e o nosso infeliz Vilarim logo que vimos o 
cadáver de César paramos para ver se podíamos conduzí-lo; foi-nos impossível 
porque a jagunçada vinha muito próxima a nós” 143 . O cadáver que, como já ficou 
dito, passou três dias exposto à curiosidade sertaneja, foi, finalmente, queimado 
no local onde ficara largado. A respeito, o Coronel Dantas Barreto colheu 
seguras indicações. Indagamos, diz ele, dos prisioneiros sempre com maior 
interesse o que ocorrera sobre os restos do Coronel Moreira César e todos 


142 Jornal de Notícias, 11/3/97. Acredito que haja engano quanto à hora. A debandada, pelo que 
se pode deduzir de ouros informes, começou mais cedo, às oito horas, possivelmente. 

143 Acarta pertence ao arquivo do historiógrafo João da Costa Pinto Dantas Junior, a quem devo 
o conhecimento do valioso inédito. 



foram contestes em afirmar que o cadáver do herói tinha sido queimado no 
riacho Umburanas, proximamente a Canudos” 313 . Ai está, portanto, a razão de 
ser das alusões a Umburanas. Foi nas Umburanas que os soldados ficaram 
certos da morte do seu chefe; nas Umburanas os jagunços descobriram que o 
“emissário do Diabo” deixara de existir. 

Ainda sobre o mesmo tema - a morte de Moreira César - aparece a quadra: 

Moreira César 
Quem foi que te matou? 

Foi a bala dos Canudos 
Que o Conselheiro mandou 144 . 

Uma variante, evidentemente. Cantara-se, antes, no tempo da Revolta da 
Armada: 

Pé espalhado 

Quem foi que te espalhou? 

Foi uma bala 

Que o “Aquidabam” mandou 145 . 

Mas a quadra de Canudos, sendo uma variante, parece trazer em seu bojo um 
estado de espírito. Traduz alguma coisa. Quando nada, uma interrogação. Uma 
pergunta que era feita na época dos lutuosos acontecimentos. Quem matou 
Moreira César? Sobre a morte de Moreira César, sussurrou Silva Campos, 
correm lendas por aí que me escuso de repetir 146 . Por que assim teria procedido 
o ilustrado engenheiro, que sendo conceituado folclorista era também abalizado 
historiador? Por que não disse claramente as versões espalhadas? Talvez. 


31 ' Barreto (D.) op. cit. pág. 237. 

144 Cm. por Aladia Metzker Coutinho, aluna do Ginásio N.S a Auxiliadora que ouviu cantada por 
antiga empregada da família. 

145 Calmon (P) - op. cit. pág. 286. 

146 Campos (S) op. cit. pág. 436. 



atendendo à importância das personalidades injustamente acusadas. 
Respeitando os escrúpulos do criterioso pesquisador, julgo do meu dever, já que 
abordei a questão, colocar o problema nos seus devidos termos, esclarecendo 
pontos por ventura obscuros. 

A Bahia viveu, naqueles dias angustiosos da Campanha, uma das fases mais 
delicadas de sua formação política. Os adversários políticos não se entendiam, 
jogando uns sobre os outros a tremenda responsabilidade pelo desenvolvimento 
do estranho caso Canudos. O Conselheiro foi considerado um homem de quem 
se servia a politicagem para alcançar objetivos injustificáveis. Os grupos 
partidários abertamente punham em dúvida as convicções republicanas das 
facções contrárias. As acusações mútuas eram tão fortes que a Bahia chegou a 
ser considerada, por certa imprensa da Capital da República, como um nocivo 
reduto fechado da monarquia 147 . Num ambiente assim, os boatos mais 
desencontrados e absurdos encontravam curso livre e proliferavam. A morte de 
Moreira César, em pleno combate, quando o destemeroso soldado dirigia as 
operações militares, foi encarada como fruto de vingança pessoal. Nas 
conversas à boca pequena, os nomes de Luiz Viana e José Gonçalves eram 
apontados como mandantes do crime. Dividiamse, naturalmente, as opiniões. 
Afeiçoados do Governador Luiz Viana aceitavam a culpabilidade de José 
Gonçalves; correligionários de José Gonçalves acreditavam na interferência do 
chefe do executivo. Tudo, naturalmente, frutificando no seio dos mais exaltados, 
porque os homens serenos não se deixavam dominar pelas “estórias” 
intencionalmente criadas. A acusação feita a José Gonçalves, na versão que me 
foi contada, baseava-se no fato da sua inimizade pessoal com Moreira César, 


Dizia Lulu Parola (Aloísio de Carvalho) no “Cantando e Rindo”, de 18/3/97: 

Pelo Sul do País, tem se espalhado 
Que a Bahia é rebelde, monarquista 
Quando está de nós todos bem à vista 
Não existir torrão mais sossegado. 

Os jornais baianos, a 14 de março, passaram um enérgico telegrama de protesto contra as 
tendenciosas notícias do Rio. 



que o havia deposto do cargo de Governador, em 1891 148 . Quanto a Luiz Viana, 
então Governador do Estado, era corrente ter tido, no Palácio da Vitória, por 
ocasião da rápida passagem de Moreira César pela cidade do Salvador, rumo a 
Canudos, uma forte alteração com o comandante da Terceira Expedição. 
Moreira César ameaçara Luiz Viana, declarando que quando voltasse de 
Canudos com ele acertaria contas 149 . O boato é destituído de qualquer 
fundamento. Moreira César mantinha antigas e boas relações de amizade com 
Luiz Viana. Existe mesmo, neste sentido, uma declaração formal do ilustre 
soldado, estampada no “Jornal de Notícias”, de 8 de fevereiro de 1897. Ei-la: “Se 
a disciplina não me ordenasse o cumprimento do dever, eu ainda me 
consideraria grato a S. Excia, porque, quando, em 1891, me retirei da Bahia, 
sozinho, sem acompanhamento de ninguém, somente recebi os cumprimentos 
do atual Governador da Bahia”. Outros documentos comprovam a boa harmonia 
reinante entre Moreira César e Luiz Viana. São dois telegramas do coronel, 
remetidos do interior baiano e posteriores ao propalado incidente. A 8 de março, 
transmitia o chefe expedicionário ao Ministro da Guerra um despacho 
telegráfico, onde dizia: “Governador e mais autoridades do Estado têm sido em 
extremos solícitos em me auxiliar” 150 . A 10, comunicava ao próprio Luiz Viana: 
“Nada nos tem faltado. Doutor Chefe Segurança funcionário distinto, cavalheiro 
incansável” 151 . A linguagem indica entendimento e não desavença 39 ". 

148 Ouvi a versão narrada por Norberto dos Santos Belau, antigo agente de seguros, que no 
tempo de guerra morava em Queimadas, neste Estado. 

149 Várias pessoas sabem a “estória”. Mancos do Espírito Santo, comerciante em Aracaju, 
caixeiro na Bahia em 1897, portanto um contemporâneo dos fatos, recorda-se perfeitamente 
do boato. 

150 Milton (A.) op. cit. pág. 68. 

151 Viana (L.) Mensagem do Governador da Bahia, pág. 11. 

39 Luiz Viana também fala a respeito de Moreira César com muita serenidade. Numa entrevista 
concedida a Favila Nunes, da Gazeta de Notícias, do Rio, declarou o Governador da Bahia: 
“o coronel Moreira César congregava-os (sertanejos) em torno de si, tratando a todos os 
proprietários com candura e atenções, deixando no espírito de todos o maior pesar pelo seu 
desastre e a maior simpatia pela sua pessoa”. Quem rompeu com Luiz Viana foi o General 
Solon Ribeiro, comandante do Distrito, que andou propalando não se retiraria da Bahia sem 
tomar uma lavagem com o governador” - Interview - pág. 12). 



Serenamente, pesando os acontecimentos de março de 1897, o estudioso da 
história é levado a concluir que a morte de Moreira foi resultante de uma 
ocorrência natural da luta. Um chefe brioso e bravo que se expôs e caiu 
mortalmente atingido. O pesquisador não pode se deixar dominar pelas paixões 
da época, subscrevendo, levianamente, versões correntes em momentos 
tumultuosos. Não pode, também, principalmente quando faz pesquisa no campo 
folclórico, deixar de registrar as mais variadas versões, desde que aponte suas 
origens e procure verificar o valor delas. Deve, porém, registrá-las. Vale, 
portanto, consignar, aqui, uma declaração de Manuel Ciriaco, um negro de mais 
de oitenta anos, que se bateu nas hastes do Conselheiro, de quem ouviu 
Odorico Tavares: “Moreira César foi morto por um soldado dele. Eu vi” 152 . O 
depoimento do ancião, um “Clemenceau negro” na opinião do jornalista, reabre, 
mais de cinquenta anos decorridos, aquela debatida questão dos dias 
conturbados de 1897. Porque a “estória” da culpabilidade de alto prócer vinha, 
justamente, do fato de se dizer que Moreira César fora atingido pela bala de um 
subalterno. Subalterno, acrescentou-se, a serviço de alguém ... 

Entre os jagunços também circulou outra versão, recolhida por Manuel Benício, 
representante do “Jornal do Comércio” junto à última expedição. Um sarará de 
nome Cajaíba, morador em Canudos, quando soube da aproximação das forças 
legais, dirigiu-se para Monte Santo, onde, por ser suspeito, ficou preso durante 
três dias. Levado à presença de Moreira César, com quem conversou e de quem 
recebeu algum dinheiro para fazer espionagem junto às coortes jagunças, 
Cajaíba teve oportunidade de ficar conhecendo o famígero “corta-cabeças” - 
Chegando ao arraial de Canudos, o sertanejo contou tudo a João Abade, um dos 
maiorais da terra, dele recebendo ordem especial para acompanhar, escondido 
pelo mato, o temível comandante, a fim de derrubá-lo, no momento oportuno. A 
“mão que o matasse, dissera o Bom Jesus, seria abençoada” 153 . Cajaíba e o 


152 Tavares (Odorico) - Rev. cit. 

153 Jornal de Notícias - 21/4/97. 



comparsa Pajeú, logo após a debandada da coluna, apareceram no Cumbe, 
narrando a façanha, cuja glória o primeiro reivindicava 154 . Pelo exposto, a 
pergunta dos versos populares teve razão de ser. 

Uma outra “estória”, que teve vida efêmera, a da morte heróica do cabo Roque. 
O cabo Arnaldo Roque, uma das ordenanças de Moreira César e pessoa de sua 
absoluta confiança, saiu da Fazenda Velha, naquele sinistro “4 de março”, 
carregando os despojos do seu Coronel. No meio do caminho, atacado pelo 
inimigo, Arnaldo Roque seguiu a regra geral. Safou-se, deixando entregue à 
ferocidade jagunça o corpo inanimado de Antonio Moreira César. Não alcançou 
Queimadas, ponto de concentração da brigada. Veio, logo e logo, a lenda. 
Morrera bravamente defendendo os restos mortais do chefe querido. O corpo do 
comandante, escreveu o “Jornal de Noticias”, foi, com heroísmo sobre-humano, 
defendido pela ordenança e leal amigo, cabo Arnaldo Roque, o qual morreu 
ajoelhado junto ao cadáver, depois de queimar o último cartucho de munição 
que tinha” 155 . A notícia ganhou o País inteiro. O heroísmo do soldado humilde 
confortava a nação. Seu nome passou a ser de um momento para outro, um 
símbolo da República ameaçada. Os republicanos reagiram sempre com aquele 
cabo imortal. O “Estado de S. Paulo”, traçando um paralelo entre a atitude do 
Visconde de Ouro Preto por ocasião do brutal assassínio de Gentil de Castro e a 
do cabo Roque diante dos restos mortais de Moreira César, proclamava, 
enfaticamente: “Não fugiremos, podem estar certos os monarquistas. Em 
Canudos, Roque, ordenança de Moreira César, soldado da República, morre, 
sem munição, sobre o cadáver do seu valoroso chefe. No Rio de Janeiro, Gentil 
de Castro braço criminoso embora, braço enérgico dos estadistas do último 
gabinete da Monarquia, dedicado servidor do Visconde de Ouro Preto, é 
assassinado e Ouro Preto e outros monarquistas abandonaram-no, para 
salvarem as próprias vidas, saindo pela portinhola do carro que, com ele, deviam 

154 Benício (M) op. cit. pág. 244 e segs. Henrique Duque Estrada de Macedo Soares - A Guerra 
de Canudos, pág. 23 - aceitava a versão. 

155 “Jornal de Notícias” - 11/3/97. 



partir. Roque esperava a morte, guardando o cadáver de Moreira César, varado 
por uma bala do inimigo. “Os estadistas do Império abandonam um homem, que 
por eles deu a vida e fogem do corpo do amigo fugindo à morte 156 ”. Durou pouco 
a exaltação popular. Antes do fim de março, em sua edição de 26, o diário que 
trombeteara o gesto exemplar do cabo destemido, divulgava, com melancolia: 
“Informaram-nos que o cabo Arnaldo Roque, ordenança do Coronel Moreira 
César, cuja morte constou em defesa do corpo deste oficial apareceu ontem em 
Queimadas, apresentando-se ao general comandante das forças”. Uma de cabo 
de esquadra, insinuou certo comentarista do tempo. Anos passados, no seu 
trabalho magistral, Euclides da Cunha ironizou: “o soldado obscuro transcendia 
à história quando vitima da desgraça de não ter morrido - trocando a 
imortalidade pela vida, aparece com os últimos retardatários, em Queimadas 157 . 

A morte de Moreira César, como já está suficientemente provado, é uma 
constante do ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro. Mas ainda se pode 
apresentar uma outra interessante “estória”, colhida por Silva Campos e 
publicada nas “Tradições Bahianas”, com o título - Como um padre agoirou a 
morte de Moreira César. Eis como teria ocorrido o caso, consoante o folclorista 
baiano: - O vigário do Cumbe, vila situada no oriente de Monte Santo, padre 
Antonio de tal, vivendo na melhor harmonia com o Conselheiro e sua gente, ia 
amiúde a Canudos, batizar, casar e confessar, o que lhe rendia bom dinheiro. 
Assim pois, era vulgarmente tido como parcial dos fanáticos; quando não 
passava, na realidade, de inteligente oportunista. Não sei como foi que Moreira 
César, avançando de Monte Santo para Canudos, conseguiu pôr a mão no 
vigário de Cumbe, mandando colocá-lo à testa da coluna, a pé, e a título de 
guia, mas verdadeiramente para que servisse de isca aos tiros da jagunçada. O 
padre pobre velhinho, desmanchou-se em explicações e rogativas ao façanhudo 

156 Celso (Afonso) - O Visconde de Ouro Preto - Livraria Editora do Globo. Porto Alegre - 1935 - 
pág. 215. 

157 Cunha (E.) - Os Sertões, pág. 366. O cabo Roque, que tomou parte na 4 a Expedição, tendo 
sido elogiado por atos de bravura (Relatório Cantuária. Anexos, pág. 8) - faleceu no Rio, em 
1900, vítima da peste bubônica (Aristides Milton), op. cit. 92. 



degolador, no sentido de dissuadi-lo de tão ruim propósito, segundo logo 
percebeu. O carrasco de galões, porém, a nada atendia. Finalmente, graças à 
intervenção do desditoso coronel Tamarindo, comandante da 9 a de infantaria, 
viu-se o sacerdote escapo do perigo. Fumegando de raiva, choutou o padre 
Antonio para o Cumbe. Lá chegando, mandou dobrar a finados, o resto do dia e 
no seguinte, que coincidiu ter sido o dia da batalha, dispôs uma eça no meio da 
igreja, fez lhe acender tocheiros em volta e rezou uma missa de corpo presente 
por alma do truculento coronel, que intentara expô-lo à fuzilaria dos jagunços, 
agoirando-lhe a morte com essa cerimônia 158 . 

A estória não vem referida em qualquer outra publicação do meu conhecimento, 
nem dela sabem pessoas do povo que comigo conversaram. Apurei, apenas, 
que o vigário do Cumbe (hoje Euclides da Cunha) chamava-se Vicente Sabino 
dos Santos e foi realmente acusado de manter ligações com o Belo Monte, já 
mesmo na fase da Campanha 159 . 

Além dos “versos gerais”, quadrinhas soltas nas quais o nome de Moreira César 
constantemente aparece, houve um ou vários poemas cantando as bravatas, 
descrevendo episódios notáveis da “Guerra” - Não consegui porém, recompor 
nenhum deles. Somente algumas peças chegaram ao meu conhecimento. 
Encontrei indícios de dois poemas. Num deles, em verso de quatro, descreve- 
se a marcha das tropas de Moreira César: 

Capitão Moreira César 
No seu cavalo alasão 
Virava-se a Jesuíno 160 
Venceremos batalhão 

158 Campos (S.) op. cit. pág. 435. 

159 A Notícia-8/5/97. 

160 Jesuíno Lima, apelidado o “capitão jagunço”. Antigo negociante em Canudos, caiu no 
desagrado dos jagunços e perdeu tudo que possuía. Serviu de guia às derradeiras 
expedições (Horcades, op.cit. pág. 98) Esteve ao lado de Moreira César durante a marcha. 



Venceremos batalhão 
Certamente é de vencê (?) 

Qui é pra manda a resposta 
Lá pro Rio de Janeiro. 

A República chora 
Abrada o mundo inteiro 
Cobre-se de luto 
O exercito brasileiro 161 . 

O outro, cujos fragmentos encontrados procedem da cidade baiana de Juazeiro, 
é de maiores proporções. Fala da luta geral, ressaltando a história da expedição 
Moreira César. Não me parece que tenha origem popular. Possivelmente uma 
dessas composições da denominada “literatura de cordel”, tão a gosto de certas 
camadas sociais. A linguagem usada, o desenvolvimento do poema, as 
referências pessoais, onde são indicados os postos dos militares recordados, 
todos os elementos, em suma, estão a indicar procedência erudita: 

O valente Moreira César 

Confiou na valentia 

Dirigiu-se ao nosso Belo Monte 

Para acabar com o Bom Jesus Conselheiro 

Quando ele tombou sem brigã. 

Este capitão Salomão 162 
Comandante de artilharia 
Também perdeu a vida 
Com Moreira César e Tamarindo 163 
Quando com bravura nos repelia 164 . 

161 Cm. por Ângelo Roque. 

162 José Salomão Agostinho Rocha, sergipano, bravamente morto ao lado do seu canhão. 
Comandava a bateria de 4 Krupps do 2 o Regimento. 

163 Pedro Nunes Batista Ferreira Tamarindo, baiano, coronel comandante do 9 o batalhão, 
substituiu Moreira César. Faleceu na retirada do dia 4. 



164 


Cm. por Altamirando Leal. 



O general de divisão Artur Oscar de Andrade Guimarães, chefe da Quarta 
Expedição e o tenente-coronel Antonio Tupi Ferreira Caldas, comandante do 30 
de infantaria, também ficaram no cancioneiro de Canudos. A respeito do 
primeiro, fala uma embolada cearense colhida por Gustavo Barroso. Recorda a 
convocação feita, em todo o País, para combater o fanatismo sertanejo. 

Mandou fazer-me convite 
General Artur Oscar 
Para eu ir para os Canudos 
O Conselheiro acabar 
Vou-me embora, vou-me embora 
Quando acabar de dansar 165 . 

Não tendo chegado precedido do renome do seu antecessor, Artur Oscar foi 
recebido sem entusiasmo. Durante a campanha, que ele soube conduzir com 
energia e bravura, porém sem gestos e lances emocionantes, a personalidade 
do vencedor de Canudos não ganhou ascendência no seio do povo. Era mais 
comandante em chefe do que capitão. Cauteloso, sem querer sacrificar 
inutilmente seus destemidos comandados, não se metendo em aventuras, Artur 
Oscar não era homem para encontrar pronta e fácil ressonância na imaginação 
popular. Talvez por isso seu nome não tivesse conseguido maior penetração no 
ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro. O vencedor Artur Oscar é muito 
menos lembrado do que o vencido Moreira César. Nenhuma estória encontrei 
sobre ele. A lenda nada parece haver urdido em torno de sua pessoa. Raros 


Barroso (Gustavo) - Ao Som da Viola - Rio de Janeiro - 1949 - pág. 503. Barroso inclui no 
livro uma embolada sobre Caxias, da qual os versos acima são variante: 

Foi o Marquês de Caxias 
Que já mandou me chamar 
Para ir ao Paraguai 
Para aprender a brigar 
Vou-me embora, vou-me embora 
Vou-me embora para o mar. 



versos relembram o severo general. Além da embolada do Ceará, uns tercetos 
pernambucanos, como se fossem telegramas trocados entre Artur Oscar e sua 
esposa: 

Artur Oscar 
Se você morrer 
Vem me buscar? 

Maria Helena 
Se eu morrer 
Você tem pena? 166 

O nome de Tupi Caldas, um dos mais bravos e queridos oficiais da última 
expedição, aparece nas estrofes de um poema já comentado na parte final do 
capítulo referente a Moreira César: 

O tenente-coronel Tupi Caldas 
Comandante do 30 do Rio Grande 
De fato nada temia 
Mas perdeu da mesma maneira 
Porque os atos do nosso Bom Jesus 
Só o nosso Deus desfazia 167 . 

Tupi Caldas morreu a 1 de outubro, nos dias derradeiros da luta. Sua morte 
abalou profundamente seus companheiros d'armas e todos quantos tiveram 
oportunidade de conhecê-lo. Acreditava-se um homem de “corpo fechado”, a 
quem as balas temiam. Alvim Martins Horcades, pouco antes da morte de Tupi 
Caldas, dele ouviu a seguinte declaração: “que não podia ficar sozinho e só 
gostava de estar no meio de sua soldadesca; que as balas temiam-no porque 
era encouraçado, já tendo duas o atingido, uma no cinto que trazia com uma 

166 Cm. por D. Ester Fragoso Lopes, que residia em Pernambuco no tempo da guerra. Artur 
Oscar comandante do Segundo Distrito Militar, com sede em Recife, de lá veio diretamente 
para a Bahia. Suponho que sua esposa ficou em Pernambuco durante a guerra. Daí os 
telegramas. 

167 Cm. por Elias Araújo. Foi um preto apelidado Cascadura (ou Casca-grossa), até bem pouco 
ainda vivo, quem atingiu Tupi Caldas, diz o informante. 



chapa de metal e outra na espada, porém que nada tinham conseguido fazer” 168 . 
Para o estudo dos aspectos folclóricos de Canudos a informação é valiosa. Na 
guerra, como observa Joaquim Ribeiro, o soldado não conduz apenas arma 
contra o inimigo, arma-se também contra a morte, usando mascotes coletivas e 
individuais 169 . Igualmente há o costume de fechar o corpo. É hábito 
generalizado. Quando o general Cláudio do Amaral Savaget, comandante da 
Segunda Coluna da Expedição Artur Oscar, passou por Aracaju a caminho de 
Canudos, foi insistentemente procurado por um velho rezador que se propunha 
a “fechar-lhe o corpo”, com orações e sinais cabalísticos, mediante pagamento 
de cem mil réis 170 . Muitos rezadores deveriam ter aparecido no tempo da 
Campanha. O maior deles, o Conselheiro. Nosso Pai escolheu, apontando com 
o seu cajado, os jagunços que foram brigar com os soldados do tenente Pires 
Ferreira, chefe da Primeira Expedição contra o Belo Monte. Os homens 
escolhidos pelo Santo estariam livres de qualquer coisa má 171 . Por outro lado, 
certos objetos conduziam a desgraça. Na paz, como na guerra. Tupi Caldas 
usava, no momento em que foi mortalmente atingido, o mesmo binóculo que 
Moreira César tinha em mãos quando caiu ferido na Fazenda Velha 172 . 

No folclore de guerra, a ideia da morte predomina. A guerra é sempre uma ronda 
em torno da morte, anota Joaquim Ribeiro para explicar o fenômeno, razão de 
ser do caráter predominantemente místico do folclore guerreiro 173 . Em Canudos, 
cujo conteúdo místico ninguém deve esquecer, o pensamento da morte é 
sobretudo apavorante para as praças legais. Os soldados não raro eram 
igualmente vencidos pelas crendices da época. Muitos acreditavam que 

168 Horcades (Alvim Martins) Descrição de uma viagem a Canudos - pág. 75. 

169 Ribeiro (Joaquim) Folclore da Guerra - Revista Brasileira - Ano III n° 6 pág. 169. 

170 Néri (A. Constantino) - A Quarta Expedição contra Canudos - pág. 21. 

171 Néri (A. Constantino) - A Quarta Expedição contra Canudos - pág. 21. 

172 Horcades (A.M.) op. cit. pág. 71. 

173 Ribeiro (J) op. cit. pág. 161. 



somente eles, os republicanos, morriam, porque os conselheiristas, como os 
paraguaios de Solano Lopez, apenas se mudavam 174 . Jagunços mortos no 
Cambaio, reapareceram diante da tropa de Moreira César, segundo já ficou dito 
noutro trecho desta tese. O medo de morrer estava justamente do lado dos 
combatentes republicanos. Para muitos deles voltar com vida era qualquer coisa 
de extraordinário. Ao menos no caso que a quadra popular abaixo põe em 
relevo: 


Oh! meu camarada 
Quem ti trouxe por aqui? 

Vim da Guerra de Canudos 
Mais eu não morri 103 . 

Outro cantador foi além. Viu, exageradamente, o infortúnio geral, a morte de 
todos: 

No dia do fogo cerrado 
Mataram todo soldado 
No dia do fogo primeiro 
Mataram Antonio Conselheiro 175 . 

Não morreram todos, porém pereceram muitos, de um lado e de outro. Soldados 
da República e fanáticos do Belo Monte 176 . Milhares de vítimas, sem dúvida 
alguma, entre mortos e feridos. Nunca se soube ao certo o número de mortos 
que ficaram sepultados no cemitério em que se transformou Canudos. Tudo que 


174 Jornal de Notícias - 29/1/1897. “O heroísmo verdadeiramente nipônico dos soldados 
paraguaios era fruto da superstição, era crença, no tempo, entre eles, que quem morresse 
combatendo ressuscitaria no lar ao lado da família” Joaquim Ribeiro op. cit. pág. 166. 

10 " Cm. por Ângelo Roque. 

175 Cm. por Ângelo Roque. 

176 Cm. por Ângelo Roque. Em Goiás, cantou-se: 

Eu de um bem canto bem 
Mas de dois eu canto tudo 
Viva o povo que morreu 
Nessa Guerra de Canudos. 

(João Goiás - Seguidilhas Populares - Rev. da Língua Portuguesa - n° 62 - pág. 44). 



está ali adiante é um cemitério vivo, apontou a Odorico Tavares um dos 
sobreviventes da Campanha, acrescentando: “Um padre, três anos depois da 
luta, dizia que aquilo devia ser cercado, fechado e colocada uma cruz na porta. 
Canudos é um verdadeiro cemitério. Cavou, dá em osso de defunto” 177 . A aldeia 
sagrada e seus arredores, terminada a luta, tornaram-se pasto para os urubus, 
que vinham devorar amontoados de carniça. Na cantiga popular, o caso não 
ficou esquecido. Uma trova que vinha da Guerra do Paraguai foi adaptada. 
Surgiu então: 

Os urubus de Canudos 
Escreveu ao Presidente 
Que já tão de bico fino 
De comê carne de gente 178 . 

Apontei, falando a respeito de Moreira César, baseado em fragmentos poéticos, 
no lado dos simples versos soltos, a possível existência de um ou mais longos 
poemas sobre a Guerra de Canudos. Poemas, talvez algum ABC, narrando as 
peripécias da luta, fixando melhor o papel dos heróis, a missão divina do 
Conselheiro, a marcha das colunas. A coluna Savaget, que desembarcou em 
Aracaju e seguiu via Jeremoabo, conhecida entre os jagunços por “coluna 
talentosa”, que se bateu em Cocorobó, em Macambira, obteve, ao que me 
parece, as honras de um grande canto. Na cidade de Simão Dias, por onde 


177 Tavares (Odorico) Rev. cit. 

178 Cm. por Ângelo Roque. Em Simão Dias, Sergipe, segundo pessoas dali, a quadra é 
igualmente conhecida. Durante a Guerra do Paraguai, dizia-se: 

Urubu do Paraguai 
Foi dizer ao Presidente 
Que estava com o bico doce 
De comer carne de gente. 

(Pedro Calmon op. cit. pág. 217). 

Também havia a variante: 

Santo Antonio Conselheiro 
Escreveu ao Presidente 
Que urubu ta de bico doce 
De come carne de gente. 



passaram os soldados de Savaget, ainda há notícia do poema, de sabor 
popular: 


O navio que nos pegou 
Era um navio bandoleiro 
Nos pegou na Bahia 
Nos levou p'ro Conselheiro. 

O navio entrou na barra 
O mundo ficou azul 
Adeus Barra dos Coqueiros 
Capital do Aracaju 179 . 

Em Aracaju, recordam: 

De Sergipe iam as tropas 
A jornada era a pé 
Passaram em Várzea da Ema 
Tejipan e Macambira 
Soldados cheios de ira 
E outros cheios de fé 
Eles eram comandados 
Pelo bravo Savaget 180 . 

E, ainda: 

Uma velha muito velha 
Das perninhas de socó 
Assistiu o batalhão nono 
Passar em Cocorobó 181 . 


179 Versos cantados por José Modesto, pequeno lavrador do município de Simão Dias. Barra do 
Coqueiros, ilha defronte de Aracaju. As quadras, juntamente com outras, relatavam sucessos 
da Coluna Savaget, segundo meu informante. 

180 Cm. por D. Edimê Sales de Oliveira. Há em Sergipe, muitos versos chistosos sobre alguns 
oficiais da coluna Savaget, que não se portaram bem durante a Campanha. Ainda é cedo 
para divulgar as quadras, talvez injustas. 



O trovador enalteceu a figura corajosa do alferes do 26° Antonio Vanderlei, 
sacrificado bravamente nos últimos dias da Campanha: 

O alferes Vanderlei 
É bicho de opinião 
Quando foi para Canudos 
Foi em frente ao batalhão 182 . 

Retratou as dificuldades da luta, os recursos diabólicos dos jagunços, mulheres 
e meninos pelejando: 

As mulheres de Canudos 
Guerreiam com água quente 
Os meninos com pedradas 
Fazem voltar muita gente 

Comparou situações: 

Jagunços assaltam víveres 
Barricas de bacalhau 
Os soldados mortos à fome 
Comiam raiz de pau 183 . 


181 O nono batalhão, que fazia parte da 3 a brigada, comandada pelo coronel Tomás Tompson 
Flores, passou em Cocorobó no dia 25 de junho de 1897, depois de duro embate. 

182 Cm. por D. Edimê Sales de Oliveira. 


183 


Cm. por D. Edimê Sales de Oliveira. 



A FASE DO 

MESSIANISMO CONSELHEIRISTA 



O Santo Conselheirista, lá por volta de abril, teria anunciado sua morte 
próxima. Morreria naquele combate, ou seja, na luta contra a Quarta Expedição. 
Propalou-se o prenúncio. Chegou a Salvador. A imprensa local deu guarida à 
profecia, acrescentando que a nova abatera consideravelmente o ânimo dos 
jagunços 184 . Meses passados, outro boato vinha indicar que o poder do Messias 
declinava, Antonio Conselheiro, convencido da inutilidade dos seus esforços, 
pensara na rendição. Não concretizara seu desejo por causa da intervenção de 
Antonio Vila Nova, um dos mais prestigiados chefes da grei, negociante de 
sólidos recursos, que lhe dissera, intimativamente: fica, faze os teus 
milagres 185 . 

O beato ancião ficou, porém não fez os desejados milagres. O cerco das forças 
legais tornava-se a todo instante mais e mais apertado. A fome rondava o arraial 
insurrecto. A matadeira destruía as casas e matava seus intimoratos 
defensores, Avizinhava-se o fim terrível. E nada dos milagres retumbantes. 
Milagres nos quais ainda acreditavam, na hora derradeira daquela resistência 
suicida, homens e mulheres que caíam prisioneiros dos sitiantes. Operar-se-ia o 
grande milagre, como e quando o Bom Jesus quisesse. “Não temos fome”, ouviu 
Henrique Duque Estrada de Macedo Soares, e no dia que o Conselheiro quiser 
converterá em fubá as barrancas do rio e as águas em leite. Vão-se embora 
enquanto é cedo e até podem levar suas armas e objetos 186 . Que se fossem 
logo e logo. Que suspendessem o assédio e partissem, aconselhavam os 
esquálidos prisioneiros. Eram eles, já virtualmente vencidos, que nada exigiam 
dos vencedores... “Nós nada queremos dos senhores”, ouviu ainda o mesmo 


184 Jornal de Notícias - 21/4/97. 

185 Cunha (E.) Canudos pág. 28. Provavelmente João Abade, em vez de Vila Nova. Francisca 
Guilhermina dos Santos, conversando com o representante da revista O Cruzeiro, confirmou 
o fato. “Ele (o Conselheiro) já não podia controlar a situação, por Ele não havia tanto horror. 
Eu ouvi, uma vez, falar para o povo, dizer que os homens deviam render-se, porque senão 
eles não protegeriam mais os chefes. Mas, não adiantou. João Abade continuou chefiando a 
luta, bravo que só ele”. 

186 Soares (H. duque Estrada Macedo) op. cit. pág. 292. 



autor, “a não ser que se retirem a tempo, antes que seu Conselheiro os cegue e 
os expulse para bem longe, o que não fez ainda com pena” 187 . 

Se muitos falavam em tom categórico, revelando absoluta confiança no poder 
sobrenatural do sexagenário evangelizador, outros percebiam as dificuldades 
crescentes e perdiam a crença na vitória tantas vezes prenunciada. Começava, 
assim, lentamente, no povoado em desordem, o declínio do prestígio do outrora 
Irmão Antonio. Agravou-se a situação quando, num dia de intenso bombardeio, 
o velho foi ferido. Era a grande desgraça que chegava. Teria sido assim, 
consoante Silva Campos colheu na tradição: “Vinte ou trinta pessoas, homens, 
mulheres e meninos, rodeavam o santo. Em dado momento, recrudescendo o 
tiroteio dos saias encarnadas, resmungou Antonio Conselheiro, de mau humor: - 
Estes cães malditos amanheceram hoje danados... Um dos circunstantes 
alvitrou-lhe, então ser prudente buscarem mais seguro abrigo. Irritado com a 
observação, o falso profeta retrucou, afirmando não correr ele perigo de espécie 
alguma, nem quantos se acharem ao pé de si. Mal acabara de assim se 
manifestar, quando explodiu uma granada sobre o compartimento, destruindo- 
lhe parte da cobertura e derrubando um lanço da parede. 

Densa nuvem de pó forçou todos os presentes a cerrarem os olhos. E quando 
os abriram, passados alguns instantes, Antonio Conselheiro estava lívido como 
um defunto, o hábito azulão roto e um fio de sangue a lhe escorrer da coxa 
desnuda. Acredita-se ter esse ferimento arruinado, causando-lhe a morte. 

A partir de tal dia, o homem perdeu cinquenta por cento do prestígio que 
desfrutava entre os míseros fanáticos” 188 . 

De modo diferente, narra Manuel Benício o fato, conforme a notícia corrente ao 
tempo da Campanha. O cronista, mui provavelmente dando asas à fantasia, 

187 idem, ibidem. 

188 Campos (S) op. cit. pág. 422. 



escreveu: “Durante a resistência oposta pelos jagunços, um projétil de Mauser, 
desgarrado, louco, mergulhando no forro do Santuário, atravessou as carnes da 
coxa do terrível rei de Canudos. Conselheiro estava ferido. Ele sentiu a 
chicotada ríspida da bala, viu o sangue a escorrer, manchar o azul ensebado da 
túnica, sentiu-o descer tépido pela perna abaixo, molhando as alpercatas e 
formando poça no chão e não deixou de continuar na sua meditação profunda e 
vaga, rolando os polegares entre si. Mais tarde Taramela entrando, estatelou-se 
assombrado, vendo o homem que ele julgava invulnerável com os pés sobre 
sangue. Como se nada o atingisse, o velho anacoreta ergueu-se e foi-se 
ajoelhar aos pés do Senhor Bom Jesus. O chaveiro acompanhou-o neste 
movimento, ainda tolhido da palavra, tamanha fora a impressão que sentira. 
Concluída a oração, ergueu-se dirigindo-se ao seu fiel chaveiro: - Nada dirás lá 
fora do que se passa aqui dentro 189 . 

Não discutirei as versões... O fato de ter sido ferido Antonio Conselheiro, 
qualquer que seja a verdadeira narração do acontecimento, deveria ser ecoado 
no meio da gente fanatizada. Aquele ferimento era, para muitos, um indício 
grave. Nosso Pai deixara de ser invulnerável. Tornara-se uma criatura humana, 
sem forças suficientes para conter a poderosa investida adversária. Desvanecia- 
se a crença na santidade do antigo negociante de Quixeramobim. Esfacelava-se 
o grande sonho do Império do Belo Monte. Soava a hora do “salve-se quem 
puder”. Na calada da noite, prosélitos do Bom Jesus, antes decididos e 
fervorosos, abandonaram cautelosamente o reduto místico. Também fugiu 
Antonio Vila Nova. O astuto cearense de Assaré. O homem mais rico do arraial, 
proprietário das melhores casas, tipo autêntico do aproveitador, que falava, mas, 
possivelmente, não acreditava nos milagres do taciturno conterrâneo, 
percebendo o término doloroso daquela jornada inglória, reuniu a família, falou 
ao Conselheiro e partiu, como bom filho da terra de Iracema, de volta ao torrão 
natal. Faça sua viagem, concedeu Antonio Vicente Mendes Maciel, segundo 


189 Benício (M) op. cit. pág. 380. 



repetiu, no Ceará, em 1916, ao padre Emílio Cabral, o famoso sobrevivente de 
Canudos 190 . 

Outros ficaram, porém. Continuavam confiando nos atributos divinos do 
timoneiro. Sua ausência, recolhido que ficara no Santuário após o ferimento, 
parecia, de sobejo, justificada. Estava em entendimento com Deus. Subira ao 
céu onde costumava ir 191 . 

Um dia - talvez a 22 de setembro - Antonio Beatinho encontrou, no Santuário, o 
corpo inanimado do Santo, tendo “aconchegado ao peito crucifixo de prata”. 
Enterraram-no ali mesmo, em segredo. Um segredo que durou pouco. O 
passamento do Conselheiro não podia deixar de ser conhecido. Espalhou-se a 
infausta novidade. Nosso Pai abandonara a terra. Tomara o rumo da mansão 
celeste. Mas, voltaria em breve. No apagar de luzes daquele espetáculo 
angustioso, na hora crepuscular de Canudos, o ciclo folclórico do Bom Jesus 
Conselheiro entrava na sua derradeira fase, com o despertar do messianismo 
conselheirista. Euclides da Cunha, que ali estava naquele instante histórico, 
como que viu a lenda nascer. Antonio Conselheiro, diz ele, reproduzindo 
conversas dos fanáticos, “seguira em viagem para o céu. Ao ver mortos os seus 
principais ajudantes e maior número de soldados, resolvera dirigir-se 
diretamente à Providência. O fantástico embaixador estava àquela hora junto de 
Deus. Deixara tudo prevenido. Assim é que os soldados, ainda quando caíssem 
nas maiores aperturas, não podiam sair do lugar em que se achavam. Estavam 
chumbados às trincheiras. Fazia-se mister que ali permanecessem para a 
expiação suprema no próprio local dos seus crimes. Porque o profeta volveria 
em breve, entre milhões de arcanjos descendo - gládios flamívomos coruscando 
na altura - numa revoada olímpica, caindo sobre os sitiantes, fulminando-os e 


190 Sobreira (Azarias) - Vilanova e Antonio Conselheiro - Rev. do Inst. do Ceará - Tomo LXII - 
pág. 219. 
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Barreto (D.) - op. cit. pág. 234. 



começando o Dia de Juízo... 192 Macedo Soares, que também se encontrava no 
local, confirma: “A grande maioria estava absolutamente convencida de que ele 
se escapara à sanha da imundície, indo ao Céu, donde viria proximamente 
libertá-la" 9a . 

Um velho do interior sergipano, de nome Terto, testemunha da terrificante luta, 
contou a Ângelo Roque que, pouco antes da destruição de Canudos, ele viu 
saindo do povoado, vestido numa camisola, indiferente às balas que passavam 
sibilando, um ancião magro, acompanhado de uma criança. Era o Conselheiro 
que ia para o céu. Muitas outras pessoas deveriam ter tido idêntica ventura... 

No intuito de impedir a divulgação de mais uma estória, destinada, de certo, a 
grande aceitação no meio sertanejo, o governo tomou particular interesse em 
encontrar e identificar o cadáver do apóstolo. O Conselheiro estava sepultado no 
próprio santuário onde exalara o último suspiro. Seu cadáver foi identificado, 
seus restos mortais fotografados, sua cabeça decepada e entregue, depois, a 
Nina Rodrigues para o devido estudo. De tudo o País teve conhecimento. Mas 
muita gente ficou pensando que ele não morrera... 

“Não se acreditava que tivesse morrido”, escreve Austregésilo de Ataíde. “O 
Conselheiro voltará um dia. Era a esperança corrente em muitas almas simples, 
crentes nos milagres que operava o taumaturgo sertanejo, na sua missão de 
espalhar o bem entre os homens” 193 . Aqui, ali, além, nestes vastos sertões do 
nordeste, há sempre uma alma ingênua esperando a volta do “Santo Antonio 
Aparecido”. Ainda em 1916, refere Silva Campos, contou-me um amigo que 
esteve em visita ao arraial (Canudos), hoje renascido das próprias cinzas, havia 
ali, e nos sertões vizinhos, quem aguardasse a sua volta. Agora mesmo existe 

192 Cunha (E.) Os Sertões, pág. 551. 

9 Soares (H. duque Estrada Macedo) - op. cit pág. 388. 

193 Ataíde (Austregésilo) Rev. cit. 



gente naquelas comarcas à espera de que ele surja... Para vencer e prender 
Lampião” 194 . Outros depoimentos conheço. Em Tobias Barreto, antiga Campos, 
no Estado de Sergipe, declarou-me o poeta J. Pires Wine, havia um escrivão, 
por volta de 1937, que esperava o Conselheiro. Em Cipó, no ano de 1941, o 
Professor Isaías Alves ouviu de um velho morador do lugar conversa no mesmo 
sentido. Na poesia popular, a ideia de sua volta também surge. Prometera 
ressuscitar. 

Antonio Conselheiro 
Determinou-se a brigar 
Prometendo ao seu povo 
Oue havia de ressuscitar 195 . 

Parece mesmo que ressuscitou em certa oportunidade. Numa hora 
amargurada dos sertões baianos. Numa das “guerras” de Horácio de Matos: 

Antoninho Conselheiro 
Nêgo de opinião 
No barulho de Horácio 
Pegava bala na mão 196 . 

Mais de 50 anos transcorridos da sua morte, o Bom Jesus Conselheiro, que os 
contemporâneos sertanejos recordam com respeito e admiração, ainda se 
conserva bem vivo nos versos e nas estórias dos antigos. Principia, porém, a 
perder sua personalidade histórica, isto é, começa a deixar de ser um vulto 
histórico definido. Torna-se um nome folclórico, que o povo repete 
constantemente, porém sem saber que missão teria desempenhado. A nova 
situação está bem clara nuns versos cantados em Cruz das Almas, na Bahia: 


194 Campos (S) op. cit. pág. 423. Escreveu em 1930. Em Prado Ribeiro - Vida Sertaneja - 
Oficinas Gráficas d’A Luva - Bahia - pág. 92, encontra-se “os calças vermeia tomaro tudo e o 
Conseeiro foi p’ro céu, mas torna a vortá...” 

195 Batista (F. Chagas) Cantadores e poetas populares - Editor F.C. Batista Irmão - Paraíba - 
1929-pág. 217. 

196 Rec. pelo Prof. José Francisco Sá Teles, no município de Seabra. 



Antonio Conselheiro 
Vai guiando um avião 
Chorei! Chorei! 197 . 

O nome sobrevive, mas o papel histórico torna-se confuso. O mesmo fenômeno 
que sucedera com D. Sebastião. 

É a consagração folclórica 198 . 


197 E também: “que era um homem que saiu de uma torre muito alta e tomou conta de um bode. 
Na casa onde eles passavam, saia o “azar”, informa a preta Adriana, em Salvador. 

198 Representou-se, no interior da Bahia, um auto-popular baseado no acontecimento histórico de 
Canudos, no qual lutavam soldados e jagunços. Em Bomfim de Feira, município de Feira de 
Santana, mais ou menos no ano 1913, o Prof. Dr. Fernando São Paulo, da Faculdade de 
Medicina da Bahia, teve oportunidade de assistir a representação. 



CONCLUSÕES 



Havendo Antonio Vicente Mendes Maciel, vulgo Antonio Conselheiro e também 
chamado Bom Jesus Conselheiro, graças ao seu poder de chefe carismático 
e, sobretudo, ao atraso cultural das populações sertanejas, reunido, em volta de 
sua pessoa, numeroso e agressivo grupo de fanáticos e não tendo a Igreja e o 
Poder Público, no devido tempo, objetivado uma prolongada e inteligente obra 
de esclarecimento junto às hostes conselheiristas, o Brasil foi envolvido numa 
Juta fratricida de grandes proporções e graves consequências, que se travou 
nos sertões baianos, de 1896 a 1897. 

A Campanha de Canudos ou Guerra de Canudos, denominações dadas ao 
doloroso acontecimento histórico, assinala uma das mais sérias fases da 
evolução nacional, despertando seu conhecimento o maior interesse, 
particularmente na Bahia, teatro do sangrento embate. 

O estudo do importante evento, que encontrou no livro imortal de Euclides da 
Cunha um depoimento de extraordinária significação, precisa ser revisto, dentro 
das novas técnicas de pesquisa, considerando-se a perspectiva histórica, que o 
autor de Os Sertões e outros escritores contemporâneos não estavam em 
condições de sentir. 

Na revisão do assunto, dadas as origens nitidamente populares de Canudos, o 
conhecimento e a interpretação dos elementos folclóricos serão 
necessariamente levados em conta. 

Assim considerando, julgo apresentar, nesta tese, uma “contribuição ao estudo 
da Campanha de Canudos”, registrando e comentando algumas peças 
folclóricas, bebidas em grande parte na tradição oral, nos Estados da Bahia e de 
Sergipe, zonas onde se fez marcante a influência do Conselheiro e a guerra é 
ainda relembrada. 



